
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável

�
Educação de Qualidade
Garantir uma educação inclusiva, equitativa e de qualidade, 
promovendo oportunidades de aprendizagem ao longo da 
vida para todos.

OBJETIVO 4. 

ASSEGURAR A EDUCAÇÃO INCLUSIVA E EQUITATIVA E DE QUALIDADE, E PROMOVER 
OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA PARA TODAS E TODOS
4.1 Até 2030, garantir que todas as meninas e meninos completem o ensino primário e secundário livre, equitativo e 
de qualidade, que conduza a resultados de aprendizagem relevantes e eficazes

4.2 Até 2030, garantir que todos as meninas e meninos tenham acesso a um desenvolvimento de qualidade na 
primeira infância, cuidados e educação pré-escolar, de modo que eles estejam prontos para o ensino primário

4.3 Até 2030, assegurar a igualdade de acesso para todos os homens e mulheres à educação técnica, profissional e 
superior de qualidade, a preços acessíveis, incluindo universidade

4.4 Até 2030, aumentar substancialmente o número de jovens e adultos que tenham habilidades relevantes, 
inclusive competências técnicas e profissionais, para emprego, trabalho decente e empreendedorismo

4.5 Até 2030, eliminar as disparidades de gênero na educação e garantir a igualdade de acesso a todos os níveis de 
educação e formação profissional para os mais vulneráveis, incluindo as pessoas com deficiência, povos indígenas e 
as crianças em situação de vulnerabilidade

4.6 Até 2030, garantir que todos os jovens e uma substancial proporção dos adultos, homens e mulheres estejam 
alfabetizados e tenham adquirido o conhecimento básico de matemática

4.7 Até 2030, garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos e habilidades necessárias para promover o 
desenvolvimento sustentável, inclusive, entre outros, por meio da educação para o desenvolvimento sustentável 
e estilos de vida sustentáveis, direitos humanos, igualdade de gênero, promoção de uma cultura de paz e não 
violência, cidadania global e valorização da diversidade cultural e da contribuição da cultura para o desenvolvimento 
sustentável

4.a Construir e melhorar instalações físicas para educação, apropriadas para crianças e sensíveis às deficiências e ao 
gênero, e que proporcionem ambientes de aprendizagem seguros e não violentos, inclusivos e eficazes para todos

4.b Até 2020, substancialmente ampliar globalmente o número de bolsas de estudo para os países em 
desenvolvimento, em particular os países menos desenvolvidos, pequenos Estados insulares em desenvolvimento 
e os países africanos, para o ensino superior, incluindo programas de formação profissional, de tecnologia da 
informação e da comunicação, técnicos, de engenharia e programas científicos em países desenvolvidos e outros 
países em desenvolvimento

4.c Até 2030, substancialmente aumentar o contingente de professores qualificados, inclusive por meio da 
cooperação internacional para a formação de professores, nos países em desenvolvimento, especialmente os países 
menos desenvolvidos e pequenos Estados insulares em desenvolvimento



Projetos/Programas de Extensão Vinculados (2021 e 2022):

Título da Proposta Coordenador 
Responsável

Obje� vo Geral Área 
Temática

Palo� na recicla o orgânico! VALÉRIA GHISLOTI IA-
RED

Implementar um projeto integrado de se-
gregação na fonte e compostagem da fração 
orgânica dos resíduos sólidos no município 
de Palo� na (PR)

Trabalho

Liga Acadêmica de Enfer-
magem em Estomaterapia 
(LAENFE).

SHIRLEY BOLLER Proporcionar aos par� cipantes da liga os 
conhecimentos cien� fi cos e tecnológicos da 
área de Estomaterapia.

Saúde

Chá com Libras PATRICIA PAULA 
SCHELP

Promover informação e fomentar refl exões 
em torno de temas relacionados à Pande-
mia, COVID-19, provocada pelo Coronavírus 
(SARS-CoV 2); aos os informes da Direção do 
Setor Litoral; e o aprendizado da Língua Bra-
sileira de Sinais (Libras) por meio de vídeos 
lançados no site da IES.

EDUCAÇÃO

Planejamento e Produção de 
Material Didá� co

SANDRAMARA SCAN-
DELARI KUSANO DE 
PAULA SOARES

O projeto visa promover a formação con� -
nuada de docentes da UFPR, estudantes de 
graduação e dos programas de pós-gradua-
ção (stricto sensu) da UFPR, e profi ssionais 
de diferentes áreas do conhecimento no 
Planejamento e Produção de materiais didá-
� cos e aulas mediadas por tecnologias.

Educação

Laboratório de Linguagens e 
Comunicação

ANA JOSEFINA FERRARI Analisar as prá� cas metodológicas vigentes 
no Litoral do Paraná, visando apontar formas 
novas/outras de registrar àquelas hegemoni-
camente estabelecidas e que tragam novos 
elementos para a prá� ca docente assim 
como propor novas possibilidades de regis-
tro na comunidade em geral.

EDUCAÇÃO

PRODUÇÃO, DIFUSÃO E 
AVALIAÇÃO COLETIVA DE 
CONTEÚDOS EDUCACIONAIS 
DIGITAIS PARA USO EM SALA 
DE AULA

MAURICIO REQUIAO 
DE MELLO E SILVA

Desenvolver ambiente computacional que 
possibilite o uso universal de conteúdos edu-
cacionais digitais em salas de aula da Educa-
ção Básica Pública.

EDUCAÇÃO

Ambientalização escolar e 
educação ambiental: a cultu-
ra socioambiental no proces-
so ensino-aprendizagem

YANINA MICAELA 
SAMMARCO

Promover a ambientalização escolar a par� r 
de diálogos e prá� cas de educação ambien-
tal, sustentabilidade e cultura socioambien-
tal nas Escolas publicas de Curi� ba e Região 
no intuito de fomentar a formação con� nua 
e vivencial de seus atores socioambientais

EDUCAÇÃO

LIGA ACADÊMICA DE ENDO-
CRINOLOGIA E METABOLO-
GIA .3

VICTÓRIA ZEGHBI CO-
CHENSKI BORBA

Colaborar diretamente com a aperfeiçoa-
mento da formação profi ssional médica e 
com a promoção de saúde e prevenção das 
doenças endócrinas na cidade de Curi� ba.

Saúde

Línguas em diferentes prá� -
cas sociais

IARA MARIA BRUZ Oportunizar a prá� ca oral e escrita de lín-
guas -  estrangeiras e portuguesa-  a par� r 
de uma concepção de língua como prá� ca 
social.

Educação

LABORATÓRIO DE DIVULGA-
ÇÃO CIENTÍFICA DA EDUCA-
ÇÃO FÍSICA

LEÔNCIO JOSÉ DE AL-
MEIDA REIS

?Promover a divulgação de conhecimentos 
cien� fi cos associados ao campo da Educação 
Física.

Comunica-
ção

CoLAB Design UFPR - cola-
boração para o desenvol-
vimento de artefatos, de 
tecnologias e de processos 
metodológicos educacionais 
e/ou instrucionais.

CAROLINA CALOMENO 
MACHADO

O obje� vo geral deste projeto é desenvolver 
artefatos para o contexto educacional e/ou 
instrucional, visando colaborar com outros 
campos do conhecimento aplicando proces-
sos metodológicos do Design Gráfi co.

Educação



#GEOtogetherUFPR CAROLINA DANIELSKI 
AQUINO

O atual cenário mundial é marcado pela 
pandemia de COVID-19. A epidemia iniciou-
-se primeiramente na China, e propagou-se 
para o restante do planeta a par� r do mês 
de fevereiro. Desde então, o mundo vem 
sofrendo seu impactos, e diversos setores 
foram efe� vamente prejudicados, dentre 
eles, o setor da educação. Em março, diver-
sas ins� tuições de ensino � veram suas a� vi-
dades de ensino e pesquisa interrompidas, 
e até o momento sem previsão da volta das 
a� vidades presenciais.  O projeto de exten-
são #GEOtogetherUFPR nasceu mediante ao 
avanço dessa pandemia  a par� r do ques� o-
namentos sobre o que poderia ser feito para 
minimizar este impacto, respeitando os limi-
tes do distanciamento social e norma� vas 
das ins� tuições de ensino. Com isso, o pro-
jeto  #GEOtogetherUFPR tem como obje� vo 
principal unir não somente os alunos da ins-
� tuição como também toda a comunidade 
geocien� fi ca nacional através de palestras 
e minicursos on-line, sempre ao vivo e com 
cer� fi cado homologado pelo Departamento 
de Geologia da Universidade, durante a epi-
demia causada pelo novo CORONAVIRUS, o 
que já vem sendo feito desde Maio de 2020.  
Além desse período incerto da pandemia, o 
projeto de extensão visa ir além, e também 
tem como obje� vo  propor alterna� vas para 
ensino à distância  e híbrido  de GEOLOGIA  
e a divulgação do conhecimento cien� fi co 
da área de geociências à toda a comunidade 
a par� r não só dos meios supracitados, mas 
também via Podcasts e Excursões de Campo 
virtuais.

Educação

Prevenção ao abuso de dro-
gas por alunos de ensino mé-
dio através da vivência acadê-
mica e da experimentação da 
metodologia cien� fi ca

JOICE MARIA DA 
CUNHA

Esclarecer o mecanismo de ação das drogas 
de abuso e seus efeitos deletérios a estudan-
tes de ensino médio provenientes de escolas 
localizadas em áreas de fragilidade social 
através da vivência acadêmica e do método 
cien� fi co.

Saúde

LAMPi - Laboratório de Mo-
delagem, Proto� pagem e 
Inovação

ISABELLA DE SOUZA 
SIERRA

Prestação de assessoria em modelagem e 
proto� pagem, com caráter de produtos e 
serviços inovadores, à comunidade interna e 
externa à UFPR.

Tecnologia 
e Produção

Laboratório de dados educa-
cionais - Fase II

GABRIELA SCHNEIDER Disponibilizar dados e indicadores educacio-
nais de maneira acessível (online, gratuita 
e com dados abertos) por meio de uma 
plataforma de metadados, de um simulador 
de custo-aluno qualidade e de um painel de 
indicadores educacionais que possam subsi-
diar pesquisas e o debate público em termos 
de polí� cas educacionais, no que se refere à 
avaliação e ao monitoramento de polí� cas 
educacionais, visando contribuir para a ga-
ran� a do direito à educação, em condições 
de qualidade.

Educação



ESTRATÉGIAS TEÓRICO-OPE-
RACIONAIS PARA ENFRENTA-
MENTO DA DISSEMINAÇÃO 
E CONTROLE DA PANDEMIA 
COVID-19 NAS INSTITUIÇÕES 
DE LONGA PERMANÊNCIA 
PARA IDOSOS

KARINA SILVEIRA DE 
ALMEIDA HAMMERS-
CHMIDT

Desenvolver estratégias teórico-operacionais 
para o enfrentamento da disseminação e 
controle da pandemia COVID-19 nas ins� tui-
ções de longa permanência para idosos no 
sul do Brasil.

Saúde

Liga Acadêmica de O� almo-
logia da Universidade Federal 
do Paraná - LOFT

MARIO TERUO SATO Aprofundar e ampliar o conhecimento o� al-
mológico da população e do acadêmico de 
medicina.

Saúde

Arquitetura no Museu Para-
naense

MARINA MILLANI OBA Oferecer suporte técnico a ações que 
conciliem as pesquisas e os acervos dos 
três departamentos cien� fi cos do Museu 
Paranaense (Arqueologia, Antropologia e 
História) com o ambiente construído e suas 
especifi cidades relacionadas à Arquitetura. 
As áreas de interesse comum para atuação 
seriam: arquitetura de grupos indígenas, 
escanerização e modelagem tridimensional 
aplicada a edifi cações e sí� os arqueológicos 
e arquitetura expográfi ca.

Cultura

Desenvolvimento de mate-
riais gráfi co-informacionais e 
de comunicação de risco para 
população de baixa escolari-
dade

KELLI CRISTINE ASSIS 
DA SILVA SMYTHE

Estabelecer recomendações para o desen-
volvimento de materiais gráfi co-informacio-
nais e de comunicação de risco para popula-
ção de baixa escolaridade.

Comunica-
ção

 Educação e  doença renal CRISTIAN CARLA APA-
RECIDA VOLSKI CASSI

Promover  aprendizagem con� nua e sis-
temá� ca sobre problemas renais, em 
tratamento ou não; com par� cipação de 
profi ssionais da área, alunos, comunidade 
e professores; aplicando conhecimentos e 
re-signifi cando a práxis do trabalho em en-
fermagem em nefrologia.

Educação

NuPE Explica:  vídeos para 
levar informação a respeito 
dos impactos da pandemia 
sobre a escola

CLAUDIA REGINA 
BAUKAT SILVEIRA MO-
REIRA

Cons� tuir um canal de transposição de 
informações resultantes de pesquisas aca-
dêmicas sobre gestão educacional, gestão 
escolar, trabalho docente e temas correlatos 
para um grande público (gestores, docentes 
e outros trabalhadores das escolas, estudan-
tes e famílias), considerando as mudanças 
e os desafi os impostos pela suspensão das 
a� vidades em face da pandemia, de forma 
a incen� var a par� cipação das comunidades 
na tomada de decisões no âmbito local e 
fomentar a defesa do Direito à Educação, 
conforme defi ne a Cons� tuição Federal em 
seu art. 205.

Educação

Projeto Si� o Escola Expe-
rimental do CEPA/UFPR: 
materiais didá� cos, espaços 
de ciência e prá� cas extensio-
nistas em sí� o arqueológico 
simulado

LAERCIO LOIOLA BRO-
CHIER

- Promover prá� cas extensionistas com o 
propósito de promover a formação qualifi ca-
da de discentes, a extroversão dialógica dos 
conhecimentos acadêmicos à sociedade e o 
reconhecimento do signifi cado cultural do 
patrimônio arqueológico como uma das re-
ferências para a construção da memória, das 
iden� dades e da cidadania.    - Dinamizar o 
potencial cien� fi co e público das coleções 
arqueológicas e dos espaços do CEPA/UFPR, 
por meio a implantação de um sí� o Escola 
Experimental, propiciando à comunidade 
estudan� l refl exões e experiências sobre as 
prá� cas cien� fi cas e seu impacto na socie-
dade.

Cultura



Iniciação em Cirurgia Robó-
� ca.

FLAVIO DANIEL SAAVE-
DRA TOMASICH

Reunir alunos e profi ssionais da saúde, com 
interesse em Cirurgia Minimamente Invasiva 
e Cirurgia Robó� ca, para desenvolver conhe-
cimentos e habilidades psicomotoras ligados 
a esta modalidade, assim como elucidar para 
a comunidade não médica sobre a importân-
cia e o papel da Cirurgia Robó� c

Saúde

Sistema� zação e detalha-
mento do intervalo Carboní-
fero-Eopermiano no estado 
do Paraná como subsídio ao 
aproveitamento de recursos 
naturais e ocupação do ter-
ritório

FERNANDO FARIAS 
VESELY

Tornar disponível para a sociedade um maior 
detalhamento do substrato geológico ao lon-
go da faixa de exposição de rochas de idade 
carbonífera a eopermiana (Grupo Itararé) no 
estado do Paraná

Meio Am-
biente

Vídeo ins� tucional sobre co-
leta de swab de nasofaringe 
para pesquisa de COVID-19

ROGÉRIO HAMERSCH-
MIDT

Orientação da maneira correta de coleta de 
material da nasofaringe para diagnós� co de 
infecção pelo SARS-COV 2

Saúde

Prevenção de doenças imu-
nopreveníveis em discentes 
dos cursos de graduação da 
área de saúde da UFPR_FASE 
2

KARIN REGINA LUHM Incen� var e orientar os alunos dos cursos  
relacionados à área de saúde  e áreas afi ns 
da UFPR para a realização das vacinas indica-
das pelo calendário vacinal do Ministério da 
Saúde para profi ssionais de saúde.

Saúde

OTORRINO NA MÍDIA: PRO-
DUÇÃO E VEICULAÇÃO DE 
CONTEÚDOS CIENTÍFICOS 
PARA EDUCAÇÃO CONTINUA-
DA E DIVULGAÇÃO DE TEMAS 
DE INTERESSE EM SAÚDE 
PÚBLICA

ROGÉRIO HAMERSCH-
MIDT

Divulgar conhecimentos no campo da Otor-
rinolaringologia baseados em evidências 
para a comunidade da área da Saúde e para 
o público geral nas redes sociais.

Saúde

Educação do Campo e Territó-
rios: ações de fortalecimento 
das comunidades do campo, 
águas e fl orestas.

ADALBERTO PENHA DE 
PAULA

Desenvolver ações a par� r da ar� culação 
entre educação, escola e o território, consi-
derando as prá� cas sociais realizadas pelos 
sujeitos do campo, das águas e das fl orestas, 
visando contribuir nos processos cole� vos 
de  emancipação e resistência das comuni-
dades.

Educação

Criação de vídeo demonstra-
� vo de Videolaringoscopia

GUILHERME SIMAS DO 
AMARAL CATANI

Criação de vídeos demonstrando a técnica 
da realização de exame de videolaringosco-
pia em todas as suas etapas. Serão criados 
10 vídeos, sendo o primeiro demonstra� vo 
da técnica e dos achados anatômicos nor-
mais. Os demais vídeos demonstrarão as 
alterações anatômicas causadas pelas princi-
pais doenças laríngeas.

Saúde

Liga de inves� mentos e Fi-
nanças

ANA PAULA MUSSI 
SZABO CHEROBIM

Disseminar conhecimentos em Finanças, tra-
zendo mais luz à vida fi nanceira das pessoas.

Educação

Laboratório de Imaginário 
Radical

FABRICIA CABRAL DE 
LIRA JORDAO

Construir colabora� vamente refl exões crí-
� cas que subsidiem a cons� tuição de ima-
ginários radicais e potencialmente transfor-
madores dos processos, prá� cas e dinâmicas 
vigentes no mundo da arte. Para tanto, ao 
longo do curso será elaborado, de maneira 
colabora� va, um glossário com termos fun-
damentais dos debates em sala e estrutu-
rantes de nosso imaginário radical.

Cultura

Vivências em síndrome de 
Down 2

BEATRIZ ELIZABETH 
BAGATIN VELEDA BER-
MUDEZ

- Promover o conhecimento acadêmico na 
prá� ca sobre síndrome de Down com en-
volvimento da comunidade universitária e 
sociedade nos princípios extensionistas.

Saúde



Fisiodivulgando: inicia� vas 
didá� cas para aproximar a 
Fisiologia e a Saúde da socie-
dade

ANA MARIA CALIMAN 
FILADELFI

O projeto tem como obje� vo, a par� r de 
demanda advinda da sociedade, principal-
mente de educadores das áreas de ciências 
biológicas e afi ns e profi ssionais da área da 
saúde, a produção de inicia� vas e materiais 
didá� cos nas áreas de Ciências Biológicas, 
Fisiologia e Saúde que sejam de interesse 
desse público.

Educação

Propiciando a experimenta-
ção no ensino de química e 
de ciências em escolas públi-
cas

MABEL KARINA ARAN-
TES ALVES

Interagir e colaborar com escolas públicas 
que possuam turmas de ensino fundamental 
II e ensino médio visando propiciar a oferta 
de aulas experimentais nos laboratórios que 
estas escolas já possuam, mas necessitem 
de apoio para o uso de forma con� nuada 
nas disciplinas de ciências e de química.

Educação

Fisiologia na UFPR BRUNO JACSON MAR-
TYNHAK

Produzir material audiovisual para divulga-
ção cien� fi ca da Fisiologia.

Comunica-
ção

GESTÃO, AVALIAÇÃO E TEC-
NOLOGIA EM MEIO AMBIEN-
TE (GATMA) 2

MYRIAM LORENA 
MELGAREJO NAVARRO 
CERUTTI

Atuar na área de Ciências Ambientais, 
desenvolvendo a� vidades de produção e 
divulgação cien� fi ca que promovam a pre-
servação e recuperação do meio ambiente 
urbano e industrial com ênfase no ar, água e 
solo, com a par� cipação de docentes e dis-
centes do PPGMAUI, alunos de graduação, 
membros externos de ins� tuições parceiras 
do Projeto e demais interessados.

Meio Am-
biente

Editora UFPR e divulgação 
do conhecimento acadêmico 
editorial

RAFAEL FARACO BEN-
THIEN

Divulgar o conhecimento cien� fi co, acadê-
mico e cultural produzido pela Editora UFPR 
e, eventualmente, por editoras universitárias 
parceiras

Comunica-
ção

Liga Acadêmica de Radiologia 
e Imaginologia Odontológica 
da UFPR (LARIO-UFPR)

THAYS REGINA FERREI-
RA DA COSTA

criar de uma equipe interessada em Radio-
logia Odontológica, para que os integrantes 
aprofundem seus conhecimentos na área, 
promovam eventos relacionados ao tema, 
façam a orientação da população sobre a 
importância da radiografi a para iden� fi car 
alterações e lesões bucais e sobre a dose 
de radiação, além de produção cien� fi ca 
(e-books, car� lhas, blog, Instagram, etc).

Saúde

Mapeadores Livres  - UFPR SILVANA PHILIPPI CAM-
BOIM

Prover capacitação e sinergias na área do 
Mapeamento Colabora� vo Humanitário, 
com o engajamento de docentes, discentes 
e comunidade no levantamento das ques-
tões relacionadas ao território em diversas 
frentes, tais como: acessibilidade,  áreas de 
riscos de desastres naturais, assentamentos 
precários, desigualdades urbanas, patrimô-
nio histórico, ambiental e cultural, entre 
outros.

Tecnologia 
e Produção

ORGANIZAÇÃO DO TRABA-
LHO PEDAGÓGICO E GESTÃO 
ESCOLAR NO CONTEXTO DA 
COVID-19

RAQUEL ANGELA SPE-
CK

Iden� fi car as necessidades apresentadas 
pelas escolas e seus profi ssionais no contex-
to da COVID-19, no tocante à gestão escolar 
e às prá� cas pedagógicas, propondo ações 
forma� vas de forma a servir como suporte 
ao ensino e à garan� a do direito à educação 
para todos.

Educação



NuPE pesquisa: apresentan-
do as pesquisas em Polí� cas 
Educacionais

CLAUDIA REGINA 
BAUKAT SILVEIRA MO-
REIRA

Apresentar ao grande público, por meio de 
vídeos curtos, sínteses de pesquisas realiza-
das no âmbito da Pós-Graduação em Educa-
ção da UFPR e que tenham sido orientadas 
por pesquisadoras e pesquisadores do Nú-
cleo de Polí� cas Educacionais.

Educação

Bit Papo PAOLA CAVALHEIRO 
PONCIANO BRAGA

Dar visibilidade ao curso de Licenciatura em 
Computação através de lives online, acessí-
vel para a comunidade acadêmica e externa 
à UFPR

Comunica-
ção

Liga acadêmica de endocrino-
logia e metabologia: inserção 
da comunidade e do acadê-
mico no âmbito do ensino, 
pesquisa e extensão univer-
sitária.

KÁDIMA NAYARA TEI-
XEIRA

Desenvolver a� vidades educa� vas e cien� -
fi cas na área de Endocrinologia e Metabolo-
gia, com o intuito de edifi car e promover a 
ar� culação de conhecimentos, habilidades, 
competências e a� tudes no âmbito dos três 
pilares que sustentam as Universidades Fe-
derais: ensino, pesquisa e extensão, envol-
vendo as comunidades acadêmica e geral.

Saúde

LIGA ACADÊMICA DE CIRUR-
GIA E TRAUMATOLOGIA BU-
COMAXILO FACIAL

ALINE MONISE SEBAS-
TIANI

A LAC-BUCO tem por fi nalidade fomentar o 
conhecimento em cirurgia e traumatologia 
buco-maxilo-facial com base nos 3 pilares de 
ensino, pesquisa e extensão.

Saúde

Liga Acadêmica de Endodon-
� a da UFPR

BRUNO CAVALINI CA-
VENAGO

Promover, por meio da Liga Acadêmica de 
Endodon� a, a� vidades extracurriculares 
com encaminhamento metodológico que 
provoque a refl exão, desenvolvimento de 
habilidades e discussões baseadas em evi-
dências cien� fi cas para complementar a 
formação de acadêmicos de Odontologia na 
área da Endodon� a

Saúde

EXPERIMENTAÇOES COM O 
RIZOMA: cartografar, pensar 
e criar um corpo intensivo

CLAUDIA MADRUGA 
CUNHA

?Experimentações com o Rizoma: cartogra-
far, pensar, criar um corpo intensivo? preten-
de oportunizar um espaço de debate sobre o 
corpo que vem sendo educado e preparado 
para atuar com diferentes linguagens ar� s-
� cas. Essa zona de interseção múl� pla quer 
promover trocas de olhares, percepções,  
conhecimentos, conceitos, técnicas, prá� cas, 
saberes transversais que vem sendo mono-
polizados numa educação para  um ?corpo 
intensivo? nas artes cênicas, performance, 
dança e música.

Educação

Projeto Canteiro GISELLY BRASIL O Projeto Canteiro é uma inicia� va de ex-
tensão que tem como obje� vo promover 
ofi cinas, cursos e ações educa� vas com foco 
em abordagens que deem ênfase ao diálogo 
entre  corpo, arte e educação.

Educação

LIGA ACADÊMICA DE PERIO-
DONTIA (LAP-UFPR)

REILA TAINA MENDES Promover formação con� nuada por meio da 
disseminação dialógica de tópicos especiais 
em Periodon� a e Implantodon� a aos alunos 
de graduação e pós-graduação, professores 
e profi ssionais da Odontologia.

Saúde



LAPRO - Liga Acadêmica de 
Prótese e Reabilitação Oral

JULIANA SAAB RAHAL A LAPRO terá por obje� vo consolidar, apri-
morar e aplicar os conhecimentos da área da 
Prótese Dentária e áreas afi ns, compondo a 
Reabilitação Oral, com propósitos educacio-
nais, integrando Ensino, Pesquisa e Exten-
são.  Por fi m reverter esses conhecimentos 
em bene� cios à comunidade em geral atra-
vés de campanhas voltadas à conscien� za-
ção de manutenção e higiene de próteses 
dentárias. .

Saúde

Pensando Fora da Caixa: seu 
projeto de liberdade!

ANA PAULA MUSSI 
SZABO CHEROBIM

Criar espaço de refl exão presencial e virtual 
sobre temas da atualidade para capacitar 
para o empreendedorismo  alunos, profes-
sores, técnicos, aposentados e comunidade 
em geral

Trabalho

Empoderamento das mulhe-
res na agricultura familiar de 
base ecológica e os caminhos 
para as polí� cas públicas

SILVANA CÁSSIA 
HOELLER

Organizar um mapeamento das agricultoras 
e os espaços de produção familiar.

Meio Am-
biente

HISTÓRIA DOS SURDOS EM 
HQ

DANILO DA SILVA 
KNAPIK

O obje� vo geral é elaborar e criar o contexto 
histórico na educação dos surdos no gênero 
textual história em quadrinhos (HQ) como 
uso de sequências didá� cas bilíngue para 
comunidade surda.

Cultura

AstroPop: Popularização da 
Astronomia no Oeste do Pa-
raná

ROBERTA CHIESA BAR-
TELMEBS

Este projeto de extensão tem como obje� vo 
central aproximar os conhecimentos cien� -
fi cos e tecnológicos para o público em geral, 
através do desenvolvimento de a� vidades 
que promovam a popularização dos conhe-
cimentos básicos de Astronomia e ciências 
entre professores, universitários e comuni-
dade em geral, visando assim a promoção da 
interação dialógica entre a comunidade e a 
Universidade.

Educação

Ensino de História: diálogos e 
possibilidades

NADIA GAIOFATTO 
GONÇALVES

- Desenvolver ações de formação, de produ-
ção e de divulgação de proposições didá� -
cas, que contribuam para uma consciência 
histórica mais elaborada e fundamentada, e 
para um ensino mais crí� co e signifi ca� vo.

Educação

Confecção de material didá� -
co e treinamento laboratorial 
para leitura de lâminas em 
parasitologia: uma proposta 
para o ensino em parasitolo-
gia médica.

EDIVAN RODRIGO DE 
PAULA RAMOS

Elaborar lâminas de parasitologia, de forma 
permanente, visando criar material didá-
� co pedagógico (laminário e atlas virtual 
que será disponibilizado no site da UFPR) 
visando  melhorar as prá� cas de ensino na 
comunidade de estudantes da área de saúde 
e alunos de escolas e colégios públicos de 
Toledo-PR.

Educação

CAPACITAÇÃO EM POLÍTICAS 
E INSTRUMENTOS PARA GES-
TÃO URBANA

GISLENE DE FÁTIMA 
PEREIRA

O obje� vo principal do Projeto é disseminar 
o conhecimento sobre conceitos, prá� cas 
e instrumental referentes à gestão urbana, 
com foco em instrumentos de controle do 
uso do solo que podem contribuir para o 
fi nanciamento da urbanização.

Educação

INTEGRALIDADE DO CUIDA-
DO E A VIGILÂNCIA EM SAÚ-
DE NA UNIVERSIDADE FEDE-
RAL DO PARANÁ

DAIANA KLOH KHALAF Desenvolver ações e tecnologias para a reali-
zação da vigilância em saúde na Universida-
de Federal do Paraná.

Saúde



Pequenos Cien� stas do Mun-
do - A valorização da ciência 
no mundo pós-pandemia

SHEILA MARIA BRO-
CHADO WINNISCHO-
FER

O obje� vo do projeto é contribuir para o 
desenvolvimento completo de crianças de 
4 a 12 anos, a par� r da iden� fi cação e reco-
nhecimento que a Ciência faz parte da ro� na 
diária da criança. Com o reconhecendo dos 
elementos cien� fi cos no seu dia-a-dia, a 
criança será capaz de transformar hábitos 
individuais ou cole� vos, necessários nessa 
etapa pós-pandemia, de forma a melhorar 
sua qualidade de vida e da comunidade aon-
de vivem.  Ainda, o projeto visa, de maneira 
mais ampla, es� mular a curiosidade natural 
que existe em todas as crianças, de modo 
a despertar o interesse e refl exão dos con-
ceitos de ciência no dia a dia e ao seu redor, 
contribuindo para a divulgação cien� fi ca 
para esse público-alvo. O projeto envolve a 
par� cipação de docentes e acadêmicos de 
diferentes áreas para atuarem como promo-
tores do conhecimento cien� fi co com o fi m 
de atender as necessidades das crianças e 
de suas famílias nesse momento crí� co do 
retorno de a� vidades após pandemia. Para 
alcançar tais obje� vos o projeto terá dois 
focos principais: 1) mostrar a necessidade 
urgente de mudanças de hábitos diários e 
conscien� zação frente às questões sanitárias 
para controle da propagação (dissemina-
ção) do vírus e 2) executar a� vidades para 
a aprendizagem e o despertar para a ciên-
cia. Especifi camente estamos propondo: 
explorar os conceitos cien� fi cos envolvidos 
ao redor do tema “pandemia Sars-Cov-2”, 
promovendo conhecimento cien� fi co; con-
solidar os conhecimentos já adquiridos pelas 
crianças, integrando-os a vivência diária; e 
oportunizar a realização de a� vidades expe-
rimentais por meio de ofi cinas.

Educação



Movimento de Assessoria 
Jurídica Universitária Popular 
- MAJUP Isabel da Silva (2ª 
edição)

RICARDO PRESTES PA-
ZELLO

O obje� vo geral do presente projeto é de-
senvolver uma prá� ca de assessoria jurídica 
universitária popular, com comunidades 
urbanas e rurais. Trata-se de uma prá� ca 
jurídica insurgente que prioriza o trabalho a 
par� r do direito à terra e ao território (que 
supera, em muito, o formalismo do direito 
de propriedade), em processos de territoria-
lidade e territorialização do campo e da cida-
de.  O papel que o direito cumpre na socie-
dade tem sido historicamente o de manter 
as estruturas de poder. Essas estruturas se 
confi guram em um acesso reduzido da mais 
ampla camada da população ao direito. O 
acesso da população é restringido tanto em 
seu aspecto formal (rela� vo ao conhecimen-
to técnico-jurídico), quanto em seu aspecto 
material (rela� vo à efe� vação de direitos 
básicos de vida). Muitas vezes observa-se 
garan� as jurídicas de condições de existên-
cia que existem apenas de forma abstrata 
para maior parte dos cidadãos e cidadãs. 
Materialmente há a exclusão social das mi-
norias representa� vas: aquelas com menor 
representação nas esferas da vida polí� ca 
que, por outro lado, são aquelas que pos-
suem maior expressividade quan� ta� va em 
países como o Brasil.  Na prá� ca da asses-
soria jurídica universitária popular, tem-se 
como horizonte o obje� vo de construir, em 
conjunto com a comunidade e outros grupos 
assessores, um projeto polí� co de efe� vação 
do direito dos marginalizados, daqueles que 
são silenciados pelas estruturas sociais e 
econômicas de poder. Pretende-se fazer essa 
construção por meio do desenvolvimento 
dinâmico de várias a� vidades, dentro e fora 
dos muros universitários, para que haja um 
processo dialógico entre a produção acadê-
mica e a comunidade assessorada.  O ponto 
de encontro entre os dois núcleos deve ser 
o direito à terra, à moradia e às condições 
básicas de vida, tal como garan� do pela 
Cons� tuição da República. Mas a mera exis-
tência de uma carta cons� tucional que reco-
nheça esses direitos não pressupõe que eles 
sejam efe� vos na prá� ca. Existe o peso dos 
la� fúndios, da especulação imobiliária so-
bre a terra (tanto rural quanto urbana), dos 
grandes exploradores dos trabalhadores e 

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Rede Ibero Americana de Pro-
priedade Intelectual - RIAPI

MARCOS WACHOWICZ O Obje� vo Geral  é o de es� mular o conhe-
cimento de temas relacionados a Direito e 
Propriedade Intelectual no ambiente acadê-
mico ibero-americano, proporcionando aos 
par� cipantes uma visão crí� ca quanto aos 
aspectos legais, sociais, culturais e econômi-
cos envolvidos no tema.

Trabalho

Suporte Pedagógico à Edu-
cação Profi ssional e Tecnoló-
gica,

PAULO EDUARDO SO-
BREIRA MORAES

Possibilitar aos docentes da educação pro-
fi ssional e tecnológica um espaço de fala, 
escuta e orientação estritamente quanto ao 
exercício do magistério, por meio de supor-
te didá� co-pedagógico e psicopedagógico 
(quando for o caso).

Educação



Projeto: Nenhum(a) a menos 
na Escola - FASE II

ROBERLAYNE DE OLI-
VEIRA BORGES RO-
BALLO

Contribuir para a garan� a de trajetórias mais 
equânimes em escolas consideradas vulne-
ráveis, por meio da formação das equipes 
das Secretarias de Educação e equipes ges-
toras das escolas.

Educação

Li� éramonde - literatura 
mundo em francês

VIVIANE ARAÚJO ALVES 
DA COSTA PEREIRA

Organizar cursos e eventos de extensão que 
colaborem para difundir e fomentar a leitura 
literária de literaturas em língua francesa, de 
várias partes do mundo, em tradução ou no 
original, especialmente em contextos de não 
especialidade.

Educação

Escuta A� va e Amorosa: com-
plexas tessituras de resiliên-
cia e redes de proteção social

ELIANE CLEONICE AL-
VES PRECOMA

Despertar o desenvolvimento cria� vo de 
processos de Escuta A� va e Amorosa (EAA), 
es� mulando a par� cipação a� va de crianças, 
adolescentes, jovens, adultos, idosos, famí-
lias e profi ssionais, que atuam nas redes de 
proteção social à criança, aos adolescentes, 
às famílias e às comunidades.

Educação

Educação sanitária para a 
prevenção da esporotricose 
animal e humana

SILVIA CRISTINA OSAKI Divulgar informações sobre a esporotricose 
humana e animal com foco na prevenção de 
novos casos.

Saúde

SER-Pensante: vozes em de-
bate!

TIAGO VENTURI Promover a popularização da Ciência e do 
fazer Ciência, por meio do debate cien� fi co 
envolvendo temas como Saúde (individual 
e cole� va), Ambiente e Tecnologias, contri-
buindo com a formação docente para a Edu-
cação Cien� fi ca

Educação

Projeto de Enfrentamento ao 
COVID-19 - UFPR Litoral

LUCIANO FERNANDES 
HUERGO

O obje� vo é a realização de ações de enfren-
tamento à pandemia da COVID-19, a fi m de 
contribuir e educar a comunidade local por 
meio dos recursos humanos, tecnológicos, 
cien� fi cos e educacionais da UFPR Litoral 
para minimizar os impactos e garan� r a 
saúde da população acadêmica e do seu 
entorno.

Saúde

Aqua Sapiens ALVARO JOSE DE AL-
MEIDA BICUDO

Promover a difusão do conhecimento em 
Aquicultura para públicos diversos.

Tecnologia 
e Produção

Promovendo Saúde CRISTINA BEATRIZ ARO-
CA RIBEIRO

Produzir material educa� vo para a preven-
ção de doenças e promoção da saúde entre 
os munícipes de Palo� na ? PR.

Saúde

Sacode e Movimenta: Encon-
tros Culturais

CRISTIANE DOS SAN-
TOS SOUZA

Promover diálogos entre estudantes, pes-
quisadores, ar� stas, produtores culturais 
e  demais interessados, da universidade e 
comunidade externa, a fi m de criar ações de 
fomento à arte e cultura.

Cultura

LIMAR: Liga Acadêmica de 
Medicina de Áreas Remotas 
da Universidade Federal do 
Paraná

ANDREY JOSE DE AN-
DRADE

Aprofundar e ampliar o conhecimento em 
ambientes remotos da população e em 
como o acadêmico de medicina poderá exer-
cer sua futura profi ssão em uma condição 
dessas.

Saúde

Liga Acadêmica de Nefrologia 
da UFPR (LINEF)

FELLYPE DE CARVALHO 
BARRETO

1. Estender a comunidade em geral o co-
nhecimento sobre a importância do cuidado 
com os rins. 2. Conscien� zação da comu-
nidade sobre a prevenção da doença renal 
crônica e sobre seus fatores de risco 3. Apri-
morar o conhecimento dos alunos de medi-
cina sobre as doenças renais.

Saúde

Corredores Virtuais ALESSANDRA SANT 
ANNA BIANCHI

Promover a inserção saudável dos novos 
alunos na UFPR.

Educação



Leituras d’O Capital DAYANI CRIS DE AQUI-
NO

Contribuir na formação integral do público 
interessado, es� mulando sua percepção 
crí� ca e responsável dos problemas da so-
ciedade por meio do conhecimento da obra 
O Capital de Karl Marx, cuja temá� ca revela 
o funcionamento de aspectos fundamentais 
da vida dos cidadãos tais como problemas 
do mundo do trabalho, distribuição de renda 
e a relação entre a tecnologia e a sociedade.

Educação

Arquivo Histórico de um mu-
seu universitário: ações de 
diálogo, divulgação e pesqui-
sa no MAE-UFPR.

BRUNA MARINA POR-
TELA

Ampliar a divulgação e incen� var a pesquisa 
no acervo do Arquivo Histórico do MAE-U-
FPR.

Cultura

Laboratório de Estudos em 
Ludicidade, Tecnologia e Co-
municação (LUTECOM)

EHRICK EDUARDO 
MARTINS MELZER

Este projeto tem como obje� vo apoiar as 
ações de extensão do LUTECOM, laborató-
rio organizado no setor Litoral, com ações 
que visam a produção de materiais, levan-
tamentos, organização de dados sobre a 
realidade concreta do litoral do Paraná, anel 
metropolitano de Curi� ba e Vale do Ribeira 
e produção de materiais didá� cos de origem 
digital localizados como Recurso Educacional 
Aberto (REA) na Biblioteca da UFPR.

Educação

Liga Acadêmica de Neuro-
ciências da UFPR

EDISON MATOS NOVAK Obje� va-se proporcionar conhecimento so-
bre Neurologia e Neurociências para o aluno 
de Medicina interessando em neurologia de 
forma dinâmica e mul� disciplinar, por meio 
das ações de cunho educacional, já citadas 
no resumo deste projeto. Além disso, busca-
-se oferecer conhecimento mul� disciplinar 
da abordagem do paciente neurológico a 
fi m de que como médicos os alunos tenham 
ferramentas para proporcionar atendimento 
integral aos pacientes. Obje� va-se também 
oferecer conhecimento sobre Neurologia, 
conhecimento o qual fará parte da prá� ca 
clínica do médico generalista e de outras 
especialidades, por meio de cursos abertos a 
não par� cipantes como o ?III Curso de Emer-
gências Neurológicas?. Busca-se estender 
o conhecimento médico para a população 
através de ações, para conscien� zação e 
prevenção de doenças neurológicas. Todas 
as a� vidades previstas serão supervisiona-
das por médicos e equipe mul� disciplinar do 
Serviço de Neurologia do Hospital de Clíni-
cas da UFPR.

Saúde

Ciência aberta e a gestão da 
informação cien� fi ca

PAULA CARINA DE 
ARAUJO

Incen� var as prá� cas de ciência aberta por 
meio da gestão de dados e da informação 
cien� fi ca.

Comunica-
ção

Inicia� va Startup Experience ANDRE BELLIN MARIA-
NO

O obje� vo do programa de extensão con-
siste na promoção de um ambiente de ino-
vação e empreendedorismo para alunos de 
curso técnico, graduação e pós-graduação da 
Universidade Federal do Paraná, bem como 
membros da comunidade,  através de ações 
integradas ao Ecossistema de Inovação do 
Estado do Paraná.

Tecnologia 
e Produção



Promoção da Extensão no 
curso TADS 2021-2026

JOÃO EUGENIO MARY-
NOWSKI

O principal obje� vo é a implantaç ã o e o 
reconhecimento de a� vidades de extensão 
que ocorrem no curso de tecnologia em 
Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
(TADS). Atualmente as a� vidades de exten-
são feitas não são devidamente registradas 
e, dessa forma, também não são reconheci-
das pela comunidade. Com o devido registro 
e reconhecimento das a� vidades, este pro-
jeto obje� va também mo� var a realização 
de mais a� vidades extensionistas no curso, 
aprimorando e criando novos vínculos de 
extensão do curso com o ambiente externo 
à UFPR.

Educação

Tecnologia da informação 
aplicada

JOSÉ SIMÃO DE PAULA 
PINTO

Disseminar as tecnologias da informação en-
quanto ferramentas, disposi� vos e soluções 
visando melhoria da sociedade.

Tecnologia 
e Produção

Manuais e materiais didá� -
cos: seus usos no ensino de 
Geografi a e Matemá� ca no 
Município de Ma� nho - Pa-
raná

NEUSA MARIA TAUS-
CHECK

Cartografar os usos dos manuais e materiais 
didá� cos de Geografi a e Matemá� ca no mu-
nicípio de Ma� nhos.

Educação

COMO ENSINAR PLANTAS 
FÓSSEIS NA UNIDADE TEMÁ-
TICA VIDA E EVOLUÇÃO DO 
ENSINO FUNDAMENTAL.

ROBSON TADEU BOL-
ZON

Desenvolver ações de educação que incluem 
a formação de professores, a produção e 
adaptação de recursos educacionais para o 
ensino de plantas fósseis e a realização de 
a� vidades de divulgação da Paleobotânica 
nas escolas, prioritariamente da rede públi-
ca, de Ensino Fundamental.

Educação

Espaços Culturais na/da Pe-
riferia: Territórios em Resis-
tência

MARCOS AURÉLIO 
ZANLORENZI

Possibilitar condições de ampliação de 
repertórios conceituais, metodológicos e 
técnicos que potencializem a capacidade 
de geração, organização e comunicação da 
criação ar� s� ca e cultural na/da periferia de 
Ma� nhos.

Cultura

Diálogos em Luteria THIAGO CORRÊA DE 
FREITAS

Promover trocas de informações, saberes e 
conhecimentos entre discentes, docentes e 
profi ssionais da Luteria, fortalecendo assim 
o sen� mento de comunidade na Luteria Bra-
sileira.

Trabalho

Escolhendo um curso su-
perior por meio das mídias 
sociais

ARABELLA NATAL GAL-
VÃO DA SILVA

Ampliar a procura por cursos superiores de 
ins� tuições públicas pouco conhecidos ou 
menos valorizados no mercado de trabalho 
por meio da comunicação estratégica em 
mídias sociais.

Comunica-
ção

Conversando a gente se en-
tende: discu� ndo produção 
das desigualdades e a produ-
ção da igualdade no acesso 
ao direito à Educação.

CÉLIA RATUSNIAK Produzir conteúdos  que discutam e proble-
ma� zem o fracasso escolar, a produção das 
desigualdades e a construção de prá� cas 
que favoreçam a educação para a igualda-
de, em formatos de podcasts e vídeos, de 
curta duração, divulgados nas redes sociais 
da UFPR e das pessoas par� cipantes, e que 
sejam facilmente compar� lhados para que 
possam ser u� lizados como material didá� -
co para problema� zar a evasão e o fracasso 
escolar com os  cursos de licenciatura, com 
as escolas e com a Rede de Atenção Psicos-
social, responsável por garan� r o direito à 
educação das crianças e de adolescentes.

Educação



A formação extracurricular 
através do uso da proto� pa-
gem eletrônica com a plata-
forma Arduino

EMERSON JOUCOSKI Desenvolver e es� mular nas meninas da 
Educação Básica envolvidas no projeto o 
interesse pelas a� vidades lúdicas e cien� fi -
cas ?mãos na massa? (hands-on) propiciadas 
pela proto� pagem com Arduino que inte-
gram dinâmicas da Ciência, da Arte e da Cul-
tura para que busquem atuar em carreiras 
das Ciências Exatas, Engenharias e Computa-
ção no Brasil.

Educação

Programa de Reabilitação 
Pulmonar domiciliar para 
pacientes com Doença Pul-
monar Obstru� va Crônica

JOSIANE CHIESORIN 
VAINE MARCHIORO

Capacitar pacientes com Doença Pulmonar 
Obstru� va Crônica (DPOC) a realizarem os 
exercícios da reabilitação pulmonar em casa. 
Isto se dará através de vídeos educa� vos 
disponibilizados em mídias sociais.

Saúde

Música e Cognição TAINÁ RIBAS MÉLO Incrementar a reabilitação cogni� va dos pa-
cientes com paralisia cerebral por meio da 
musicalização.

Saúde

SUPORTE AO APRENDIZADO 
BÁSICO NA ÁREA DE BIOLÓGI-
CA E SAÚDE EM HISTOLOGIA

MARIA CRISTINA LEME 
GODOY DOS SANTOS

O obje� vo é confeccionar baralhos de histo-
logia no Anki e disponibilizar aos acadêmicos 
e profi ssionais das áreas Biológicas e da Saú-
de, permi� ndo um estudo-aprendizado pró-
-a� vo e individualizado, visando aumentar 
a efi ciência na aquisição do conhecimento 
histológico e ainda discu� r estratégias de 
controle do estresse e ansiedade na apren-
dizagem.

Saúde

Nivelamento de Matemá� ca 
para o Ensino Superior

SIMONE FRANCISCO 
RUIZ

Suprir carências adquiridas ao longo da vida 
escolar na disciplina de matemá� ca, cujo 
refl exo é ainda mais notório nos alunos que 
estão nas séries fi nais do ensino médio e na-
queles que ingressam no ensino superior em 
alguma graduação na área de exatas. Neste 
sen� do, o projeto pretende integrar alunos 
do ensino médio dos colégios do município 
Palo� na e Região e alunos ingressantes no 
ensino superior da UFPR- Setor Palo� na e 
outras ins� tuições da região, ofertando cur-
sos de matemá� ca básica com o intuito de 
aprimorar os conhecimentos de matemá� ca 
destes alunos e minimizar as defasagens 
apresentadas pelos estudantes no fi nal do 
ensino médio e início do ensino superior. 
Ao mesmo tempo, proporcionar a experiên-
cia da docência para os alunos do curso de 
Licenciatura em Ciências Exatas da UFPR- 
Setor Palo� na em situações diferentes das 
vivenciadas nos estágios de docência obri-
gatórios da licenciatura e a troca de saberes 
dos futuros professores com docentes que 
atuam na educação básica que auxiliarão na 
iden� fi cação dos principais conteúdos ma-
temá� cos que precisam ser trabalhados nos 
cursos, de modo que haja a integração entre 
ensino, pesquisa e extensão.

Educação

Liga Acadêmica de Cirurgia 
Pediátrica na Prevenção de 
Traumas Pediátricos por Aci-
dentes Domés� cos. Fase 3

CAMILA GIRARDI FA-
CHIN

Conscien� zação da população (pais ou res-
ponsáveis, e as próprias crianças) acerca dos 
riscos de acidente e prevenção do trauma 
pediátrico (0-14 anos).

Saúde



PROJETO CULTURA DA ÁGUA  
Uma Peregrinação Marinha 
pela costa Brasileira divulgan-
do a Aquicultura Sustentável. 
Etapa 1: Os Estados do Para-
ná e Santa Catarina

RODOLFO LUIS PETER-
SEN

Divulgar a Aquicultura marinha na costa bra-
sileira

Educação

Museu Geológico Virtual da 
UFPR

GERMÁN MARCELO 
MARTINS VINUEZA 
FREIRE

Este projeto tem como pilar a socialização 
do conhecimento geológico traduzido para 
uma linguagem acessível à comunidade em 
geral e, em par� cular, para a  comunidade 
escolar, por meio da produção de materiais 
didá� cos associados a rotas de aprendiza-
gem customizáveis e u� lizáveis por docentes 
e estudantes do Ensino Fundamental, Ensino 
Médio e, de forma complementar, ao Ensino 
Superior.

Educação

Grupo de Avaliação e Inter-
venção em Altas Habilidades/
Superdotação: GAIAHS

ALESSANDRO ANTONIO 
SCADUTO

Promover espaço de iden� fi cação, refl exão, 
capacitação e intervenção na área de AH/SD.

Educação

PALEONTOLOGIA: O QUE OS 
FÓSSEIS TEM PARA NOS CON-
TAR?

CRISTINA SILVEIRA 
VEGA

Aprimorar o conhecimento do público alvo 
sobre os fósseis e despertar o interesse para 
a área da Paleontologia.

Educação

Intervenção Terapêu� ca Lúdi-
co Cogni� va : INTERLÚDICO

TATIANA IZABELE 
JAWORSKI DE SA RIE-
CHI

Promover o desenvolvimento socioemocio-
nal e cogni� vo da população alvo, mediante 
a elaboração e aplicação de técnicas suple-
mentares de intervenção neuropsicoeduca-
cional baseadas em evidências cien� fi cas.

Educação

A produção paranaense em 
concursos de arquitetura

MARINA MILLANI OBA O presente projeto atende a uma demanda 
do Sindicato de Arquitetos e Urbanistas do 
Paraná para trazer à luz, de forma didá� ca, 
inclusiva e acessível, a relevante, con� nua e 
volumosa contribuição de equipes de para-
naense em concursos nacionais e internacio-
nais de arquitetura e de urbanismo, desde a 
década de 1950 até a contemporaneidade. 
Serão consideraras equipes paranaenses 
aquelas compostas por pessoas que conso-
lidaram sua prá� ca em cidades do território 
do Estado do Paraná, ou equipes que se au-
todeclararam paranaenses no ato da inscri-
ção. Isso signifi ca que pessoas nascidas em 
outros estados poderão constar na lista de 
equipes paranaenses, e equipes compostas 
por pessoas nascidas no Paraná poderão não 
ser consideradas por se defi nirem como de 
outro lugar no ato da inscrição.

Cultura

Educação Empreendedora: a 
chave para gerar Inovação.

MARIA CRISTINA MI-
LINSK

Sensibilizar e capacitar acadêmicos, docen-
tes, técnicos em educação da Universidade 
Federal do Paraná ? Setor Palo� na, bem 
como a comunidade do Município de Pa-
lo� na para o desenvolvimento de agentes 
transformadores da sociedade através do 
empreendedorismo e inovação.

Educação

Liga Acadêmica de Semiologia 
(LiSemio).

PRIMA SOLEDAD MON-
TIEL LEZCANO

Desenvolver a� vidades de ensino, pesquisa 
e extensão na área da Semiologia médica 
voltadas para acadêmicos e profi ssionais da 
área da saúde de Toledo e região.

Saúde



Comunicar Direitos: polí� cas 
afi rma� vas, de inclusão  e de 
gênero da Universidade Fede-
ral do Paraná

JUDIT GOMES DA SILVA O Projeto busca evidenciar a diversidade 
na UFPR e a mul� plicidade de ações da 
Superintendência de Inclusão, Polí� cas Afi r-
ma� vas e Diversidade (SIPAD). Assim como, 
busca estabelecer uma comunicação aces-
sível com a comunidade interna e externa 
à UFPR, especialmente com os grupos que 
ingressaram na Universidade por meio das 
polí� cas afi rma� vas, de inclusão e de gêne-
ro.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

5ª Preta da UFPR LUCIMAR ROSA DIAS Compar� lhar pesquisas e refl exões produ-
zidas por negros e negras tanto do espaço 
acadêmico quanto fora dele que colaborem 
para compreender as relações sociais no 
contexto da sociedade brasileira e de outros 
países.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

COVID-19 E AGORA? PROJETO 
PIIC  PARTICIPAR, INTEGRAR, 
INOVAR E COMUNICAR PARA 
UM RETORNO SEGURO E 
GRADATIVO DAS ATIVIDADES 
DE ENSINO, PESQUISA E EX-
TENSÃO

SELMA APARECIDA 
CUBAS

Avaliar os espaços, como salas de aula, 
banheiros, corredores e laboratórios, bem 
como a mobilidade da comunidade acadê-
mica (intra e extra campus), estabelecendo 
protocolos e adaptações para um retorno 
gradual e seguro, com intuito que ações, 
projetos e produtos desenvolvidos possam 
se divulgados e colocados à disposição de 
outras ins� tuições de ensino públicas e 
privadas, principalmente, as localizadas em 
áreas carentes

Tecnologia 
e Produção

Núcleo de Engenharia Auto-
mo� va DEMEC - UFPR

RAVILSON ANTONIO 
CHEMIN FILHO

O programa de extensão “Núcleo de En-
genharia Automo� va DEMEC - UFPR”, visa 
unir as especialidades tecnológicas e a rede 
de contatos dos Projetos de Extensão UFPR 
Fórmula SAE, UFPR Baja e UFPR - Efi ciência 
Energé� ca na Mobilidade em apoio ao de-
senvolvimento do setor automo� vo, que 
passa por profundas mudanças e adaptações 
em adequação às novas vertentes do setor.

Tecnologia 
e Produção

Divulga BEA CARLA FORTE MAIOLI-
NO MOLENTO

Oferecer um contato signifi ca� vo e atraente 
com conteúdo cien� fi co sobre bem-estar 
animal para a comunidade acadêmica e o 
público em geral, de modo a promover co-
nhecimento acerca dos avanços cien� fi cos 
na área.

Meio Am-
biente

Formação docente, estudos 
curriculares e saberes esco-
lares: um rizoma em cons� -
tuição

ELENILTON VIEIRA GO-
DOY

Relacionar e derivas consequências a res-
peito das discussões a respeito da ressigni-
fi cação do currículo da matemá� ca escolar 
atravessadas pelas perspec� vas teóricas 
associadas aos Estudos Curriculares, à Edu-
cação Matemá� ca e à Formação de Profes-
sores/as.

Educação

UFPR Formula SAE 2 RAVILSON ANTONIO 
CHEMIN FILHO

Divulgar o projeto UFPR Fórmula SAE 2 pe-
rante a comunidade da região metropolitana 
de Curi� ba, visando disseminar o conheci-
mento adquirido pelos par� cipantes, bem 
como es� mular o interesse de estudantes 
do ensino médio pela Engenharia. Tem-se 
como obje� vo também aproximar a comu-
nidade empresarial da Universidade, através 
do envolvimento direto das empresas com o 
projeto.

Tecnologia 
e Produção



Meninas nas Ciências - Rocket 
Girls

MARA FERNANDA PA-
RISOTO

Incen� var meninas do ensino médio e fun-
damental a adentrarem no meio acadêmico 
de áreas de ciências  exatas e computação.

Tecnologia 
e Produção

Gestão do Acervo Arqueoló-
gico do MAE-UFPR

SADY PEREIRA DO CAR-
MO JUNIOR

Valorização e organização do Acervo Ar-
queológico salvaguardado no MAE-UFPR.

Cultura

* Título: Acervos em diálogo: 
tecendo relações entre cole-
ções etnográfi cas e conheci-
mentos indígenas

SADY PEREIRA DO CAR-
MO JUNIOR

Divulgar e garan� r o acesso do público ex-
terno ao acervo etnográfi co do MAE-UFPR e 
aos conhecimentos relacionados a ele, tanto 
aqueles das populações indígenas quanto 
aqueles desenvolvidos em pesquisas acadê-
micas.

Cultura

MAE Intera� vo e Plural FÁBIO LUÍS GASPA-
RELLO MARCOLINO

Oferecer eventos e a� vidades ar� s� cas, lúdi-
cas e comunica� vas periódicas relacionados 
aos movimentos sociais e áreas de atuação 
do MAE-UFPR abertos ao público em geral, 
bem como divulgação das ações ins� tucio-
nais, ar� s� cas e culturais do MAE-UFPR.

Cultura

DOECD- Desempenho ocu-
pacional de estudantes com 
defi ciência

ADRIANA HESSEL DA-
LAGASSA

- Obje� vo Geral é contribuir na inclusão es-
colar de estudantes com defi ciência através  
da atuação do terapeuta ocupacional, junto 
às escolas/universidade parceiras do proje-
to.

Educação

Ações Educa� vas do MAE 
UPR: Brincando no Museu.

TAMARA FERNANDA 
CARNEIRO EVANGE-
LISTA

Promover a interação do MAE com a comu-
nidade externa, principalmente escolar, a 
par� r da realização de ações de educação 
patrimonial, através da aplicação e da divul-
gação dos materiais lúdico-pedagógicos de-
senvolvidos pelas Ações Educa� vas do mu-
seu, assim como da produção de materiais 
educa� vos, tais como: jogos, publicações, 
Caixas Didá� cas, cursos de capitação, etc.

Educação

Movimentando Coleções: o 
acervo de Cultura Popular do 
MAE-UFPR

BRUNA MARINA POR-
TELA

Democra� zar o acesso às coleções do acervo 
de Cultura Popular do MAE-UFPR.

Cultura

Diversidade, inclusão e Ações 
afi rma� vas

PAULO VINICIUS BAP-
TISTA DA SILVA

Desenvolver ações de extensão voltadas 
para o aperfeiçoamento da cidadania e ao 
combate das diversas formas de violência, 
nas áreas de conhecimento sobre gênero, 
diversidade sexual, relações étnico-raciais, 
indígenas, quilombolas, comunidades tradi-
cionais, surdos e surdas, migrantes humani-
tários, pessoas com defi ciência, transtorno 
do espectro au� sta, altas habilidades/ su-
perdotação.

Educação

Museologando ANA LUISA DE MELLO 
NASCIMENTO

Produzir exposições e ações online interliga-
dos com as áreas de atuação do MAE-UFPR.

Comunica-
ção

Ciclo de Formação em  lin-
guagem audiovisual para e na 
escola

LUANI DE LIZ SOUZA Formar um corpo de educadores, gestores, 
estudantes do Curso de Pedagogia e outras 
licenciaturas que atuam ou atuaram na Edu-
cação Básica do Estado do Paraná para o re-
dimensionamento pedagógico da linguagem 
audiovisual nas escolas do Paraná. Atual-
mente há no Brasil a Lei Nº 13.006/2014, 
diz sobre a obrigatoriedade do cinema na 
escola, como componente curricular e, é 
com base nessa legislação, que o Ciclo de 
Formação da Linguagem Audiovisual preten-
de debruçar sobre esse quesito, atendendo 
aos diferentes aspectos pedagógicos dessa 
linguagem como componente curricular.

Educação



Catalogação de fontes jurídi-
cas junto ao DEAP/PR

LUÍS FERNANDO LOPES 
PEREIRA

Catalogação de processos (crime e civil) do 
século XVIII (1737-1748), gerados pelo juízo 
ordinário de Curi� ba e pelo juízo da Ouvido-
ria de Paranaguá.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Testagem da população para 
covid-19 com atenção aos 
grupos sociais vulneráveis

DANIELA FIORI GRADIA Realizar o rastreamento de pessoas em fase 
aguda (transmissora) da COVID 19

Saúde

Univertur 2024 MARGARETE ARAUJO 
TELES

Univertur tem por obje� vo geral atender as 
pessoas que estão interessadas em conhecer 
a Universidade Federal do Paraná.

Trabalho

Liga Acadêmica de Emergên-
cias Clínicas (LAEC)

GIBRAN AVELINO 
FRANDOLOSO

Melhorar conhecimento da população dis-
cente e, a par� r deste, transmi� r informa-
ções  em saúde com embasamento cien� fi co 
para a população externa à Universidade, 
caracterizando a extensão.

Educação

ESTUDO DA ANATOMIA ATRA-
VÉS DE IMAGENS

SILVIO GOMES BETTE-
GA

Complementar o estudo tradicional da Ana-
tomia com a u� lização e criação de material 
de estudo em mídia.

Saúde

SINAPSE_CHC-UFPR: ações 
comunicacionais contra a 
COVID

ARYOVALDO DE CAS-
TRO AZEVEDO JUNIOR

Desenvolver e compar� lhar conhecimentos 
sobre comunicação promocional aplicados 
a diferentes mídias, conteúdos e linguagens 
numa ação conjunta de combate ao Covid19 
no âmbito das relações extensionistas da 
UFPR junto ao seu Complexo do Hospital de 
Clínicas.

Comunica-
ção

Ciência e Criança TATIANA RENATA GO-
MES SIMÕES

Promover a divulgação da ciência, mais es-
pecifi camente da química, para o público 
infan� l de modo a contribuir para a forma-
ção de cidadãos crí� cos.

Educação

Projeto de Extensão da Liga 
Acadêmica de Neurocirurgia 
da Universidade Federal do 
Paraná (LiANCx - UFPR)

LUIS ALENCAR BIUR-
RUM BORBA

Aprofundar e ampliar o conhecimento sobre 
neurologia e neurocirurgia da população e 
do acadêmico de medicina, ao desenvolver 
ações de prevenção e promoção de saúde 
em relação às doenças neurológicas.

Saúde

AUTONOMIA EM FOCO 
Atenção às pessoas com de-
fi ciência visual e múl� pla: 
interfaces com a terapia ocu-
pacional, a família e a inter-
profi ssionalidade.

GABRIELA CORDEIRO 
CORREA DO NASCI-
MENTO

Estudar, aplicar e avaliar estratégias tera-
pêu� cas ocupacionais e interprofi ssionais 
voltadas ao atendimento de pessoas com 
defi ciência visual ou defi ciência visual asso-
ciada a outras defi ciências (múl� pla) e de 
suas famílias nos contextos de desempenho 
escolar e social.

Saúde



Educação (Linguís� ca) ANA PAULA MARQUES 
BEATO CANATO

O projeto de extensão Educação (Linguís� -
ca) tem como principal obje� vo promover 
ações extensionistas que contribuam para a 
formação inicial e con� nuada de professoras 
e professores por meio de propostas basea-
das em concepções educacionais crí� cas. 
Na área de línguas/linguagens, pretende-se 
que as ações extensionistas partam da pers-
pec� va de educação linguís� ca - e não de 
?ensino-aprendizagem? - que leva em conta 
a formação em/de/pelas línguas/linguagens 
a par� r de prá� cas pedagógicas que visem 
a formação crí� ca, social e humana (FREIRE, 
1967, 1987, 1990, 1992) dos sujeitos, que 
se assumem como responsáveis pela cons-
trução de suas próprias histórias individuais 
e cole� vas. Assim, pretende-se que as a� vi-
dades extensionistas a serem desenvolvidas 
contarão, em alguns momentos, não apenas 
com a par� cipação de educadoras e edu-
cadores interessadas/os, mas também com 
a par� cipação de docentes de graduação 
e de pós-graduação da universidade e das 
ins� tuições parceiras, que conjuntamente 
poderão refl e� r e discu� r sobre seus papéis 
nos processos educacionais, com vistas à 
produção de conhecimentos e de propostas 
pedagógicas con� ngentes e a par� r de suas 
necessidades, realidades e obje� vos, ou 
seja, levando em conta os seus diferentes 
contextos educacionais.

Educação

APRENDIZAGENS ESSENCIAIS 
PARA FORMAÇÃO DOCENTE E 
CONTINUADA

CLEONILDA MARIA 
TONIN

Este projeto de extensão e ensino-aprendi-
zagem tem como fi nalidade, oferecer bem 
mais que um simples pacote fechado de in-
formações, orientar o acesso do acadêmico 
e do professor ao conhecimento pleno, res-
peitando a dinâmica concreta de seu desen-
volvimento, alavancando suas competências 
e habilidades como um todo, aprimorando 
sua forma de pensar, sen� r e agir pedagogi-
camente.

Educação

Tirando de letra SUZETE DE PAULA BOR-
NATTO

Oferecer materiais e a� vidades a estudantes 
do Ensino Médio da rede pública na área de 
leitura e produção textual, a fi m de incen� -
var sua par� cipação no Exame Nacional do 
Ensino Médio e em ves� bulares de universi-
dades públicas.

Educação



Ciclo de Formação em educa-
ção audiovisual e diversidade  
para/com e na Escola

LUANI DE LIZ SOUZA A exemplo do trabalho desenvolvido por 
Cezar Miglorin “Inventar com as diferenças” 
onde se aninha a perspec� va de direitos 
humanos, educação e cinema, esse projeto 
de extensão enfa� za a premissa da cultura 
visual da escola, prá� cas pedagógicas secu-
lares com a imagem e a presença/ausência 
de uma cultura para as questões per� nentes 
a diversidade, essa processo de formação 
pretende desenvolver, formar e cons� tuir 
sen� dos sensível para/com e na escola para 
a Educação audiovisual e para a diversidade.  
Nesse sen� do, o projeto que se vincula ao 
Grupo de Pesquisa Observatório de Cultu-
ras e Processos Polí� cos Pedagógicos e ao 
Programa Ciclo de Formação em Linguagem 
audiovisual e diversidade para com e na es-
cola,  enseja a par� r da Lei Nº 13.006/2014, 
que diz sobre a obrigatoriedade do cinema 
na escola, como componente curricular e, é 
com base nessa legislação, que se pretende 
debruçar sobre a formação de docentes, 
gestores, pedagogos(as) e graduandos de 
Pedagogia e licenciaturas que atuam ou 
atuarão nas escolas de educação básica do 
Estado do Paraná.

Educação

O ensino do Cinema nas Es-
colas

LUANI DE LIZ SOUZA Reorganizar o trabalho pedagógico com as 
Escolas, por meio de assessoria pedagógica, 
reestruturando junto com as ins� tuições e 
docentes par� cipantes o fazer pedagógico 
com o cinema.

Educação

Programa de Es� mulo a Pro-
cessos de Formação Rápida 
nos Campi Avançados

RENATO BOCHICCHIO Es� mular, fortalecer e incrementar os pro-
cessos de oferta das modalidade de cursos/
projetos/programas de extensão pelos cam-
pi avançados da UFPR, com alinhamento aos 
pressupostos do compromisso ins� tucional 
dos campi interiorizados sobre as demandas 
locais.

Educação



UFPR OPTICA Student Chap-
ter

EMERSON CRISTIANO 
BARBANO

O Student Chapter da Universidade Federal 
do Paraná tem por obje� vos promover a di-
fusão, conscien� zação, ensino e divulgação 
da área de óp� ca e seus agregados entre a 
comunidade acadêmica local e externa e na 
sociedade em geral; facilitar a comunicação 
e a interação entre estudantes, professores, 
administradores, profi ssionais de indústrias 
especializadas na área de óp� ca e enge-
nharia óp� ca, pesquisadores, criadores de 
conteúdo e interessados na área da � sica e 
óp� ca em geral; estabelecer a interação en-
tre os membros do Student Chapter e outras 
organizações estudan� s da OSA e de demais 
ins� tuições e demais organizações de pes-
quisa em � sica e ciências exatas com a inten-
ção de compar� lhar informações e realizar 
eventos, ampliar e divulgar as oportunida-
des de trabalho para os estudantes a fi m de 
ingressarem em uma pós-graduação na área 
da óp� ca e do ensino de � sica. O projeto, 
além de ser da área de Física, abrange a área 
de ensino, educação, pesquisa e divulgação 
de ciência e tem como seu foco norteador a 
conscien� zação sobre o trabalho e as con-
sequências que a pesquisa em óp� ca traz 
para a sociedade e a criação do pensamento 
cien� fi co nos par� cipantes e espectadores 
de nossos eventos.

Educação

Liga de Cuidados Palia� vos 
da Universidade Federal do 
Paraná

ÚRSULA BUENO DO 
PRADO GUIRRO

O obje� vo geral da Liga de Cuidados Palia-
� vos e Bioé� ca tem a intenção de propor-
cionar complementação  na formação dos 
estudantes e profi ssionais da área de saúde 
por meio de ações educacionais e interação 
com a sociedade.

Saúde

Projeto formação con� nuada 
de professores NTE/SEPT

FLÁVIA LUCIA BAZAN 
BESPALHOK

Atender as demandas de formação de pro-
fessores do SEPT e professores da comuni-
dade externa no que diz respeito à u� lização 
das TDICs em a� vidades de ensino, pesquisa 
e extensão.

Educação

Projeto Logís� ca Urbana em 
Foco

ADRIANA DE PAULA 
LACERDA SANTOS

O obje� vo principal deste projeto é atender 
as demandas dos municípios brasileiros em 
relação à logís� ca urbana focado na realida-
de local e que possam gerar aprimoramento 
na infraestrutura municipal e consequente-
mente melhorias na qualidade de vida das 
pessoas que habitam no município.

Tecnologia 
e Produção

Produção em Foco ADRIANA DE PAULA 
LACERDA SANTOS

O obje� vo principal deste projeto é desen-
volver produtos inovadores que possam ser 
fabricados em escala industrial e possam 
gerar trabalho e renda para os agentes de 
produção das Coopera� vas de Catadores 
de Resíduos Sólidos que se encontram em 
situação de vulnerabilidade social e também 
atender as demandas de mercado por meio 
da transferência de tecnologia.

Tecnologia 
e Produção



Divulgação das a� vidades 
extensionistas do Setor de 
Ciências Agrárias

MARINEZ DE OLIVEIRA O obje� vo desse projeto é ampliar a comuni-
cação da extensão como os atores da exten-
são, sejam eles pertencentes a comunidade 
interna da ufpr e/ou atores a Compilar os 
projetos desenvolvidos no setor de ciências 
agrárias através da confecção de catálogo 
informa� vo.

Educação

Capacitação de professores 
de ciências e biologia da rede 
pública para a produção de 
modelos didá� cos com resina 
de poliéster e impressão 3D

MARIA FERNANDA PIO-
LI TORRES

Capacitar professores da rede pública a 
produzir modelos didá� cos direcionados ao 
ensino de ciências e biologia com técnicas 
de emblocagem em resina de poliéster e 
impressão 3D.

Educação

AMBULATÓRIO DE ENFERMA-
GEM EM UROTERAPIA

MAGDA NANUCK DE 
GODOY

Promover um cuidado de enfermagem es-
pecializado para a população pediátrica aco-
me� da por disfunções miccionais, atuando 
tanto no âmbito de educação/promoção à 
saúde quanto na assistência e na reabilita-
ção em saúde, u� lizando o ambulatório de 
Cirurgia Uropediatria (SAM 2) do Complexo 
do Hospital de Clinicas da UFPR e Consulta 
de Enfermagem nos setores de internação.

Saúde

Diálogos de saberes: educa-
ção, saúde e cidadania junto 
aos povos do campo, águas e 
fl orestas

CLAUDEMIRA VIEIRA 
GUSMÃO LOPES

Realizar momentos de refl exões e debates 
acerca de temá� cas transversais e relevan-
tes para a formação docente na Educação 
do Campo, possibilitando a comunicação 
através das diferentes linguagens e expres-
sões ar� s� cas, e contribuindo para o amplo 
exercício da cidadania.

Educação

NÚCLEO DE ESTUDO INTER-
DISCIPLINAR DE TECNOLO-
GIAS EDUCACIONAIS

GEOVANA GENTILI 
SANTOS

Com o desenvolvimento do NEITE, tem-se 
por obje� vo fortalecer as discussões e as 
refl exões teóricas relacionadas ao tema 
?tecnologias educacionais e ensino supe-
rior? nas prá� cas dos servidores docentes e 
técnico-administra� vos da CIPEAD.

Educação

Movimenta UFPR - Assessoria 
de Corrida

VINICIUS FERREIRA 
DOS SANTOS ANDRADE

Incen� var a adoção de um es� lo de vida 
a� vo na comunidade interna e externa da 
UFPR, através da prá� ca regular da corrida 
de forma orientada, respeitando a individua-
lidade e os obje� vos dos par� cipantes

Saúde



X FEIRA REGIONAL DE CIÊN-
CIAS DO LITORAL DO PARANÁ

EMERSON JOUCOSKI A X Feira Regional de Ciências do Litoral do 
Paraná incen� va a busca pelo conhecimento 
e a integração entre os vários níveis de en-
sino, em par� cular mobilizando o interesse 
para as áreas das Ciências e a sua divulga-
ção. O programa de extensão LabMóvel vin-
culado a essa proposta desenvolve, ao longo 
do ano, diversas ações com o obje� vo de 
incen� var a cria� vidade, a refl exão e a cri-
� cidade em estudantes da Educação Básica 
através do desenvolvimento de projetos nas 
diferentes áreas da Ciência, a fi m de apro-
ximar e de desmi� fi car a Ciência na região 
litorânea. Um dos meios pelos quais faz isso 
é através do es� mulo dos estudantes a par� -
ciparem da Feira Regional de Ciências que se 
realizará virtualmente com a apresentação 
dos trabalhos dos estudantes do Ensino Fun-
damental séries fi nais (6° a 9°ano), Ensino 
Médio e Educação de Jovens e Adultos (EJA) 
coordenada pela UFPR Litoral (o site da X 
Feira Regional de Ciências se encontra em 
h� p://www.labmovel.ufpr.br/feira-de-cien-
cias/2021-2/).

Educação

Observatório Social de Saúde 
Prisional e Jus� ça Criminal

MARCIO CESAR FERRA-
CIOLLI

Por ter sua iden� dade cons� tuída a par� r de 
uma relação interins� tucional e interdisci-
plinar, respaldado pelo conhecimento cien-
� fi co, tem como pressuposto o exercício da 
crí� ca social sobre o sistema prisional e toda 
sua interface com o contexto socioeconômi-
co e polí� co do Estado do Paraná e do Brasil. 
E, também, a Ciência, representada pela 
Universidade, em virtude de sua ?natureza? 
desveladora de processos e origens, tem no 
Observatório a fi nalidade de apresentar, por 
meio de evidências, a realidade do sistema 
prisional e seus atores e, com isso, contri-
buir no exercício da crí� ca social. Com isso, 
propõe-se como Obje� vo Geral a Realização 
de Estudos para produção de subsídios para 
processos de implantação e implementação 
de polí� cas públicas do Sistema de Seguran-
ça Pública e Prisional no Estado do Paraná;

Trabalho

ATELIÊ DE CRIATIVIDADE: AR-
TE-EDUCAÇÃO PARA AUTO-
NOMIA E VIDA

ANDREA BERRIEL MER-
CADANTE STINGHEN

O obje� vo geral do Projeto ATELIÊ DE CRIATI-
VIDADE: ARTE EDUCAÇÃO PARA A AUTONO-
MIA E A VIDA é promover ações, encontros, 
ofi cinas, cursos e a� vidades que desenvol-
vam o autoconhecimento e a cria� vidade 
dos par� cipantes.

Cultura

A formação extracurricular 
através do uso da proto� pa-
gem eletrônica com a plata-
forma Arduino

EMERSON JOUCOSKI Desenvolver e es� mular nas meninas da 
Educação Básica envolvidas no projeto o 
interesse pelas a� vidades lúdicas e cien� fi -
cas ?mãos na massa? (hands-on) propiciadas 
pela proto� pagem com Arduino que inte-
gram dinâmicas da Ciência, da Arte e da Cul-
tura para que busquem atuar em carreiras 
das Ciências Exatas, Engenharias e Computa-
ção no Brasil.

Educação



Promoção da saúde de comu-
nidades escolares

ARIANI CAVAZZANI 
SZKUDLAREK

Promover a saúde das comunidades esco-
lares, de maneira con� nuada, de forma a 
transformar conhecimento em a� tudes e 
comportamentos saudáveis de maneira au-
tônoma e refl exiva.

Saúde

Núcleo de Comunicação Po-
pular - Lecampo UFPR Litoral

GILBERTO DA SILVA 
GUIZELIN

Proporcionar espaços para comunicação 
popular por meio do diálogo de saberes, 
da valorização dos elementos culturais e da 
iden� dade dos povos do campo, das águas, 
das fl orestas e dos movimentos sociais, ar� -
culando ensino-pesquisa-extensão.

Educação

Agência Escola de Comunica-
ção Pública UFPR

REGIANE REGINA RI-
BEIRO

Fomentar o desenvolvimento cien� fi co da 
UFPR e promover a democra� zação e a po-
pularização da ciência para a sociedade ? 
integrando como eixos do trabalho da Agên-
cia Escola os espaços de formação, experi-
mentação e capacitação, com base na Co-
municação Pública da Ciência, em parceria 
com a Superintendência de Comunicação e 
Marke� ng da UFPR e demais unidades estra-
tégicas em consonância com os itens XXX do 
PDI 2021-2025

Comunica-
ção

Liga Acadêmica Marian Dia-
mond

BRUNO JACSON MAR-
TYNHAK

Criar um ambiente para desenvolvimento da 
autonomia dos estudantes com o obje� vo 
de democra� zar, estudar, realizar projetos e 
divulgação cien� fi ca área das neurociência, 
cognição e comportamento, de maneira des-
contraída e diferenciada do sistema de aulas 
atual.

Educação

EducaMovMaker - o movi-
mento Maker na educação

ADRIANO RODRIGUES 
DE MORAES

Implementar um programa de formação 
para docentes da educação básica e dis-
centes de licenciatura baseado no princípio 
“faça você mesmo”, amplamente conhecido 
como movimento Maker.

Educação

Grupo de Apoio ao uso da 
Matemá� ca na Arquitetura

MARIA REGINA LEONI 
SCHMID SARRO

Oferecer a estudantes de Arquitetura e 
Urbanismo ferramentas de auxílio ao uso 
da Matemá� ca em disciplinas do curso; 
oferecer a estudantes do Ensino Médio a 
aplicação prá� ca de conceitos matemá� cos 
e a possibilidade do desenvolvimento de 
pesquisas sobre o uso desses conceitos na 
prá� ca de Arquitetura e Urbanismo.

Educação

FORTALECIMENTO DO CUI-
DADO DE ENFERMAGEM GE-
RONTOGERIÁTRICO: SAÚDE 
60+

KARINA SILVEIRA DE 
ALMEIDA HAMMERS-
CHMIDT

Desenvolver ações para fortalecimento do 
cuidado de enfermagem gerontogeriátrico.

Saúde

PICCE - Ciência Cidadã na 
Escola: comunicação, tecno-
logias e processos avalia� vos

ALESSANDRA SANT 
ANNA BIANCHI

Es� mular e viabilizar o desenvolvimento de 
projetos de ciência cidadã no estado do Pa-
raná.

Educação

Ciência Cidadã na Formação 
de Professores

CLAUDEMIRA VIEIRA 
GUSMÃO LOPES

O presente projeto de extensão tem como 
obje� vo geral promover a formação con� -
nuada de professores de Ciências do Estado 
do Paraná pautada nos fundamentos da 
Ciência Cidadã.

Educação



Projeto de Extensão Universi-
tária Semeia_Agro / UFPR

MARISTELA PANOBIAN-
CO VASCONCELLOS

Promover nos estudantes e professores do 
Ensino Fundamental I a conscien� zação de 
que as sementes são estruturas importantes 
para sobrevivência das espécies vegetais, 
para a agricultura e para produção de ali-
mentos e matérias-primas essenciais, con-
tribuindo para uma melhor compreensão do 
tema pelos escolares e educadores.

Educação

Projeto Levare: Pré-Ves� bular 
Comunitário de Música UFPR

ROSANE CARDOSO DE 
ARAUJO

O presente projeto tem como obje� vo geral 
fornecer educação musical gratuita para 
estudantes de demanda social, priorizando 
quem não tem condições de conseguir uma 
orientação par� cular para o estudo da mú-
sica. A

Educação

Direito Penal Econômico 
Aplicado: diálogos entre a 
Universidade, o Judiciário e a 
sociedade

GUILHERME BRENNER 
LUCCHESI

Desenvolver a compreensão na sociedade, 
em especial na comunidade jurídica, quanto 
à complexidade inerente à teoria e à prá� ca 
da a� vidade judicial no âmbito do Direito 
Penal e Processual Penal, especialmente no 
que se refere à criminalidade econômica, 
por meio da realização de ações de divulga-
ção da temá� ca do Direito Penal Econômico 
e da preparação de equipes de alunos para 
par� ciparem de compe� ções internas, regio-
nais, nacionais e internacionais que envol-
vem a simulação de casos penais.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Treinamento prá� co em mi-
crocirurgia neurovascular

ROGÉRIO HAMERSCH-
MIDT

Como obje� vo geral almeja-se oferecer cam-
po de aprendizado e treinamento para os 
alunos, e profi ssionais médicos, que usam 
ou usarão as técnicas de microcisurgia neu-
rovascular em sua atuação profi ssional.

Saúde

Universidade na Escola: 
democra� zação do ensino 
superior a par� r dos campi 
interiorizados da UFPR

RENATO BOCHICCHIO Es� mular a democra� zação do ensino su-
perior mediante apresentação qualifi cada e 
estratégica da UFPR e seus campi, ar� culada 
a temas chave para estudantes do ensino 
médio, como acesso, permanência e ro� na 
universitária.

Educação

MIMU - Museu de Instrumen-
tos Musicais da UFPR

JUAREZ BERGMANN 
FILHO

Geral: Proporcionar ao curso de Luteria a 
curricularização da extensão por meio de 
ações de estabelecer, manter e atualizar na 
UFPR um acervo organizado e dida� camente 
acessível de instrumentos musicais.

Cultura

Observatório de corpo, gêne-
ro e sexualidade do litoral do 
Paraná

ELIANE REGINA CRES-
TANI TORTOLA

Organizar ações interdisciplinares que pro-
blema� zem o corpo em sua relação com 
as questões de gênero e sexualidade, no-
tadamente, no que se refere às mulheres e 
às pessoas LGBTQIA+ do litoral do Paraná e 
estudantes da UFPR- Setor Litoral, em aten-
dimento às pautas feministas e LGBTQIA+, 
quais sejam, a violência domés� ca, o femini-
cídio, o machismo, o assédio sexual e moral, 
a homofobia, a transfobia e a lesbofobia, por 
meio de prá� cas integradoras e educa� vas 
de empoderamento.

Educação



Produção de material didá� -
co e audiovisual para treina-
mentos da prá� ca médica na 
otorrinolaringologia.

PAULO EDUARDO PR-
ZYSIEZNY

Como obje� vo geral almeja-se oferecer 
campo de aprendizado e treinamento para 
os alunos, e profi ssionais médicos, que farão 
pesquisas extensas e de qualidade para sub-
sidiar a produção de materiais audiovisuais 
sobre técnicas de exame � sico e exames 
complementares que servirão para aulas e 
treinamentos de futuros alunos de medicina 
e médicos residentes.

Saúde

Cien� sta Sincero KLEBER DAUM MA-
CHADO

Realizar a� vidades de divulgação cien� fi ca, 
apresentação de experimentos e produção 
de material didá� co u� lizando meios digi-
tais, como Youtube, Facebook e Instagram.

Educação

Ciências em 30 segundos (ou 
menos)

DOUGLAS SOARES DE 
OLIVEIRA

Popularizar a ciência para estudantes do en-
sino médio e população em geral através de 
vídeos curtos postados em redes sociais.

Educação

VIVENCIANDO HISTÓRIAS ROSANGELA VALA-
CHINSKI GANDIN

Realizar Sessões de Drama� zação, Contação 
de Histórias e/ou Teatro de Fantoche no in-
tuito de apoiar o desenvolvimento da leitu-
ra, do letramento, das funções psicológicas 
superiores e também da apreciação ar� s� ca.

Educação

LENDO AS ENTRELINHAS ROSANGELA VALA-
CHINSKI GANDIN

Realizar Sessões de Leitura procurando 
apoiar as ins� tuições educacionais parceiras 
do Mundo Mágico da Leitura no que tange 
ao desenvolvimento da leitura.

Educação

Rastreamento e ações de 
educação em saúde promovi-
das pela Farmácia Escola

CAMILA KLOCKER COS-
TA

Realizar rastreamento e ações de educação 
em saúde com a comunidade, buscando a 
prevenção de doenças, promoção e prote-
ção da saúde.

Saúde

Acompanhamento farma-
coterapêu� co de servidores 
da Universidade Federal do 
Paraná

INAJARA ROTTA Prover o serviço de acompanhamento far-
macoterapêu� co a servidores docentes e 
técnico-administra� vos da Universidade Fe-
deral do Paraná.

Saúde

Promoção do uso racional de 
medicamentos

HELENA HIEMISCH 
LOBO BORBA

Promover o uso racional de medicamentos 
na comunidade externa à UFPR atendida na 
Unidade Escola (UE) e na Farmácia Escola 
(FESC) da Universidade Federal do Paraná.

Saúde

Língua e cultura japonesa na 
universidade e na comuni-
dade

SATOMI OISHI AZUMA Divulgar a língua e a cultura japonesa na 
universidade e na comunidade por meio de 
ofi cinas, cursos, eventos e rodas de conver-
sa.

Cultura

A� vidades de extensão do 
XXXIV Congresso Brasileiro de 
Zoologia

KARLA MAGALHÃES 
CAMPIÃO

Promover integração entre a comunidade 
acadêmica e diferentes vertentes da socie-
dade através da democra� zação e populari-
zação do conhecimento cien� fi co por meio 
de a� vidades forma� vas e de divulgação.

Meio Am-
biente

Pequenos do Mundo GRAZIELA LUCCHESI 
ROSA DA SILVA

Desenvolver ações com crianças migrantes, 
cujos familiares ou responsáveis sejam estu-
dantes do Projeto Português Brasileiro para 
Migração Humanitária (PBMIH).

Educação

Promoção de Saúde - Ofi cinas 
CriArte - Fase 2

IELSA MARIA TRAMU-
JAS KAFKA

Implantar as a� vidades das Ofi cinas CriArte 
no âmbito hospitalar e ambulatorial envol-
vendo  crianças, adolescentes e familiares 
com foco na Promoção da Saúde e na inter-
disciplinaridade dos profi ssionais e estudan-
tes da Universidade Federal.

Saúde



(Inter) Ação Universidade - 
Comunidade Vila Nova: uma 
perspec� va do Serviço Social

DANIELA CAETANO 
BIANCHINI DE QUA-
DROS

Promover a construção par� cipa� va, de diá-
logo e refl exão com a gestão da Associação 
de Moradores da Vila Nova de Ma� nhos e 
de moradores da comunidade, ao desenvol-
vimento de ações comunitárias, educa� vas, 
de capacitação, no acesso de direitos e na 
busca de polí� cas sociais.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Paisagem Local como Recurso 
Pedagógico de Educação Am-
biental

ANA CHRISTINA DUAR-
TE PIRES

Promover a valorização das caracterís� cas  
da paisagem local que podem ser u� lizadas 
como recursos pedagógicos para educação 
ambiental.

Meio Am-
biente

Apoio à Liga Acadêmica de 
Saúde Cole� va

SOLENA ZIEMER KUS-
MA FIDALSKI

Fornecer oportunidades de estudo, pes-
quisa, extensão e prá� ca na área de saúde 
cole� va aos estudantes de medicina par� ci-
pantes do projeto.

Saúde

Experimentando Ciência e 
Artes

HERBERT WINNISCHO-
FER

Realizar ofi cinas e a� vidades trabalhadas de 
forma transdisciplinar entre as subáreas das 
Ciências da Natureza e Artes visuais e Músi-
ca, com turmas de alunos dos anos fi nais do 
Ensino Fundamental e do Ensino Médio, de 
modo a promover a valorização do conhe-
cimento e da Ciência através de processos 
inves� ga� vos, que demonstrem a importân-
cia na compreensão da natureza dos fenô-
menos e no desenvolvimento tecnológico. 
A proposta é de trabalho conjunto com as 
disciplinas de artes e ciências, podendo as-
sociar a outras como de esportes (educação 
� sica) e história.

Educação

FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
DOCENTES E GESTORES(AS) 
DA EDUCAÇÃO SUPERIOR EM  
ANGOLA

ELISANGELA ALVES DA 
SILVA SCAFF

Contribuir com a formação con� nuada de 
docentes e gestores(as) da educação supe-
rior em Angola

Educação

Filosofi a na Infância: diálogos 
entre Filosofi a e Literatura 
Infan� l - reestabelecendo 
conexões no período pós-
-pandêmico.

KAREN FRANKLIN DA 
SILVA

Desenvolver propostas de iniciação fi losófi ca 
para escolas básicas através de projetos de 
contraturno. Buscar na formação de profes-
sores exercitar as habilidades metodológicas 
e inves� ga� vas para a inclusão da fi losofi a 
como prá� ca de contraturno no ensino fun-
damental no período pós-pandêmico.

Educação

Conhecendo sobre as Prá� cas 
Integra� vas e Complementa-
res incorporadas ao SUS

MAIARA BORDIGNON Promover conhecimento e experiências so-
bre as prá� cas integra� vas e complementa-
res incorporadas ao Sistema Único de Saúde 
(SUS) entre estudantes da área da saúde e/
ou profi ssionais de saúde, além de prever a 
divulgação de informações sobre tais prá� -
cas para a comunidade.

Saúde



MULTICULTURALISMO NO 
BRASIL E CANADÁ E A ATUA-
ÇÃO NO ENSINO E PRÁTICA 
DO DIREITO

CARLOS ROBERTO BA-
CILA

O obje� vo geral é o conhecimento intensivo 
do mul� culturalismo jurídico e social viven-
ciado por dois países, em especial do estudo 
do direito e na aplicação efe� va do direito 
em suas sociedades. Existem convênios já 
estabelecidos entre as Universidades cana-
denses e a Universidade Federal do Paraná 
que serão efe� vados, oportunizando a aca-
dêmicos de ambos os países o conhecimen-
to dos mecanismos norma� vos e prá� cos 
do estudo do direito e a realidade de suas 
aplicações nos dois estados. Por outro lado, 
visa-se um amadurecimento dos acadêmicos 
envolvidos com os estudos e futuras pes-
quisas, gerando um comprome� mento de 
todos com a u� lidade pública da universida-
de. Igualmente importante é o cumprimento 
das determinações norma� vas mencionadas 
na jus� fi ca� va que fomentam a extensão em 
um nível bastante desafi ador e abrangente 
em nosso meio acadêmico brasileiro.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Regional Center of Exper� se 
(RCE)  CRIE - Curi� ba

MARCELO RISSO ER-
RERA

O obje� vo geral do Projeto  CRIE é  desen-
volver a� vidades extensionistas associadas 
à pesquisa, ensino e comunicação de Educa-
ção para o Desenvolvimento Sustentável em 
consonância com a agenda de desenvolvi-
mento sustentável entre agentes da socieda-
de local, regional e internacional mediada e 
pela Universidade das Nações Unidas (UNU) 
e o Ins� tuto de Estudos Avançados (h� ps://
www.rcenetwork.org/portal/rce)

Meio Am-
biente

Repercussões processuais da 
Criminalidade Econômica: 
Intercâmbios UFPR-UFBA

GUILHERME BRENNER 
LUCCHESI

Promover encontros mensais junto à Uni-
versidade Federal da Bahia - UFBA a fi m de 
desenvolver a compreensão na comunidade 
jurídica quanto às peculiaridades da inves� -
gação preliminar e da instrução processual 
no campo da chamada criminalidade empre-
sarial e econômico-fi nanceira organizada.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Liga Acadêmica de Cirurgia e 
Traumatologia de Toledo

MARIANNE ARIELY AN-
DRETTA RAMOS

Desenvolver a� vidades educa� vas na área 
de Cirurgia e Traumatologia, visando ar� cu-
lação de conhecimentos, competências, ha-
bilidades e a� tudes, em três grandes áreas: 
Atenção à Saúde; Gestão da Saúde; e Educa-
ção em Saúde, de acordo com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Conselho Nacional 
de Educação

Saúde

Liga Acadêmica de Cardiolo-
gia (LAC)

ANA PAULA SUSIN 
OSORIO

Desenvolver a� vidades educa� vas e de en-
sino na área de Cardiologia,  visando ar� cu-
lação de conhecimentos, competências, ha-
bilidades e a� tudes, em três grandes áreas: 
Atenção à Saúde; Gestão da Saúde; e Educa-
ção em Saúde, de acordo com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Conselho Nacional 
de Educação (Resolução no 03/14-CNE/CES, 
de 20 de junho de 2014).

Saúde



Podcast Delírios Biomédicos BRUNO JACSON MAR-
TYNHAK

O Podcast Delírios Biomédicos tem como 
obje� vos gerais realizar extensão universi-
tária de forma inovadora e divulgar conhe-
cimento cien� fi co de forma descontraída 
e informal. As a� vidades de divulgação 
cien� fi ca podem acontecer sob diferentes 
perspec� vas, dependendo do obje� vo que 
se pretende alcançar. Com o Podcast De-
lírios Biomédicos pretende-se cumprir os 
três obje� vos apontados por Albagli (1996): 
educacional, ao transmi� r ao público leigo o 
conhecimento sobre a lógica e os processos 
cien� fi cos, tantos para informá-lo sobre fe-
nômenos já estudados, quanto para suscitar 
a curiosidade cien� fi ca como um atributo 
humano; cívico, ao no� ciar sobre o impacto 
que o desenvolvimento cien� fi co, e também 
as Universidade públicas, têm sobre a socie-
dade, ampliando a consciência dos cidadãos; 
e de mobilização popular, que se relaciona 
com o obje� vo anterior, ao instrumentalizar 
a população de informação de qualidade, 
qualifi cando-a para par� cipar da formulação 
de polí� cas públicas e para a tomada de de-
cisões esclarecidas.

Educação

C.CRIA: Centro de Cria� vida-
de em Arte e Arte Educação

LUCIANA FERREIRA - Proporcionar espaços que promovam a 
prá� ca ar� s� ca experimental em ar� culação 
com a prá� ca pedagógica

Cultura

Traduzindo Cultura: dall?Italia 
para o Brasil

LUIZ ERNANI FRITOLI Traduzir a cultura italiana desde os primei-
ros séculos do segundo milênio até os dias 
de hoje para um público que tem interesse, 
mas nem sempre tem os meios linguís� cos 
e os referenciais históricos e culturais para 
entender essa cultura.  Traduzir vem do la-
� m trans, além e ducere, conduzir, transpor-
tar. Então, com traduzir a cultura queremos 
signifi car traduzir textos da língua italiana 
para o português, mas também transportar 
signifi cados de modo geral, apresentando e 
comentando dida� camente para o público 
brasileiro arte, música, arquitetura, histórias 
em quadrinhos, cinema, teatro e outras ma-
nifestações culturais.

Cultura

Liga Acadêmica de Nefrologia KARINA LITCHTENEKER Promover a educação em saúde e o saber 
cien� fi co sobre temas voltados à Nefrologia 
ar� culando conhecimentos, habilidades e 
condutas que contribuam à saúde da comu-
nidade, estando, portanto, em acordo com o 
tripé de ensino universitário: pesquisa, ensi-
no e extensão.

Saúde

Projeto de Extensão de Ges-
tão da Informação (PEGI)

JOSE MARCELO ALMEI-
DA PRADO CESTARI

Disseminar os conhecimentos inerentes à 
formação do Gestor da Informação para a 
população interessada (interna e externa à 
universidade), por meio da criação de proje-
tos, a� vidades e ações extensionistas.

Tecnologia 
e Produção



EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
EM CARACTERIZAÇÃO DE MA-
TERIAIS E ANÁLISE DE FALHAS 
EM COMPONENTES INDUS-
TRIAIS E PRODUTOS

ADRIANO SCHEID O obje� vo principal deste projeto de exten-
são é oferecer ações de extensão em carac-
terização e análise de falhas em componen-
tes industriais e produtos. A ar� culação é 
proposta na forma de treinamentos, consul-
torias, palestras, caracterizações e análises 
de casos reais de falha para a indústria e/ou 
pessoa � sica, entre outros.

Tecnologia 
e Produção

BIBLIOGRAFIA DE LIVROS IN-
FANTOJUVENIS EM LÍNGUA 
PORTUGUESA

VERA LUCIA BELO CHA-
GAS

Compilar bibliografi a dos livros infantojuve-
nis do Projeto Momento Lúdico da Federa-
ção Espírita do Paraná ? FEP

Tecnologia 
e Produção

Apoena 1 ARNAUD FRANCIS 
BONDUELLE

Promover o desenvolvimento de ins� tuições 
públicas, privadas ou do terceiro setor, de 
pequeno porte, por meio da aplicação de 
conhecimentos e metodologias voltadas a 
ampliação das ins� tuições, análise, solução 
de problemas e melhoria de processos de 
gestão.

Trabalho

LEVANTAMENTO e DOCU-
MENTAÇÃO DE PATRIMÔNIO 
ARQUITETÔNICO COM FOTO-
GRAMETRIA  - PAF

JORGE ANTONIO SILVA 
CENTENO

Neste projeto, discentes e docentes da UFPR 
desenvolverão a� vidades de levantamento 
e documentação de monumentos arquitetô-
nicos de Curi� ba e sua região metropolitana 
como forma de preservar a memória cultural 
e criar a consciência da herança deixada pe-
los seus antepassados.

Cultura

Ensino de italiano como lín-
gua estrangeira no Centro de 
Línguas e Interculturalidade 
(Celin) da UFPR

LUCIANA LANHI BAL-
THAZAR

Proporcionar à comunidade externa e aca-
dêmica oportunidades de contato com / e 
aprendizado da língua  italiana, na perspec� -
va de um conhecimento de relevância e re-
percussão cultura; a par� r de uma experiên-
cia de formação con� nuada de estudantes 
do Curso de Letras como professores/as.

Educação

Projeto de ensino de línguas 
modernas nas escolas munici-
pais de Curi� ba

SATOMI OISHI AZUMA - Ampliar as opções de línguas estrangeiras 
modernas e divulgar as línguas e culturas  
estrangeiras nas escolas municipais de en-
sino regular, no contra turno nas turmas do 
ensino fundamental 1 e 2 e/ou nas escolas 
integrais no contra turno do ensino funda-
mental 1 e 2.  - proporcionar aos alunos da 
UFPR, par� cipantes do projeto, a chance de 
adquirir experiência docente ao elaborar e 
ministrar cursos alterna� vos e ofi cinas de 
sensibilização de língua estrangeira moderna 
em escolas públicas do município de Curi-
� ba, assim como refl e� r sobra e a relação 
entre teoria e prá� ca de ensino das línguas 
estrangeiras modernas.

Educação

Ensino de libras como segun-
da língua (L2) no Centro de 
Línguas e Interculturalidade 
(Celin) da UFPR

CLOVIS BATISTA DE 
SOUZA

Dar a oportunidade de qualifi cação dos alu-
nos do Curso de Letras Libras da UFPR no 
que diz respeito ao desenvolvimento e aper-
feiçoamento da prá� ca docente através de 
pesquisas e embasamento teórico adequado  
ao estudo das línguas de sinais como L2.

Educação

Microscopia na prá� ca FLÁVIA  SANT`ANNA 
RIOS

Contribuir para a formação inicial e con� -
nuada de professores de Ciências e Biologia, 
viabilizando ou melhorando as condições de 
realização de aulas prá� cas de microscopia e 
permi� ndo que metodologias a� vas relacio-
nado ao estudo de células e tecidos sejam 
incorporadas como a� vidades ro� neiras em 
escolas da educação básica.

Educação



Gené� ca para Todos LUPE FURTADO ALLE Proporcionar aos professores da rede básica 
de ensino formação con� nuada em temas 
da gené� ca e evolução biológica e divulgar 
pesquisas e estratégias de ensino desenvol-
vidas no departamento, contando para isso 
com a ar� culação entre os discentes matri-
culados nas disciplinas ofertadas pelo depar-
tamento e também discentes do Programa 
de Pós-graduação em Gené� ca.

Educação

Jandaia Makers: Educação, 
desenvolvimento tecnológico 
e geração de renda através 
da disseminação da cultura 
maker

WILLIAM RODRIGUES 
DOS SANTOS

Promover a disseminação da cultura maker 
para a comunidade de Jandaia do Sul e 
região, visando processos educa� vos, em-
preendedorismo, desenvolvimento tecnoló-
gico e a geração de renda.

Tecnologia 
e Produção

CENTRO DE REFERÊNCIA EM 
MEDICINA VETERINÁRIA - 
HOSPITAL VETERINÁRIO DE 
CURITIBA DA  UFPR, CURITI-
BA.

ANTONIO WALDIR 
CUNHA DA SILVA

Realizar atendimento médico e diagnós� co 
veterinário, viabilizando a interação Univer-
sidade - Comunidade urbana e rural, focado 
nas a� vidades de ensino, pesquisa e exten-
são universitária, capacitar profi ssionais que 
queiram iniciar, aprimorar ou atualizar-se 
nas várias especialidades da Medicina Vete-
rinária.

Saúde

Núcleo de Estudos em Ce-
faleia e Algias Cranianas da 
Região Oeste do Paraná

ALCÂNTARA RAMOS DE 
ASSIS CÉSAR

Integrar os conteúdos adquiridos nas di-
versas disciplinas do curso de Medicina,  
iden� fi cando as causas das Cefaleias e Al-
gias Cranianas, de modo a contribuir com a 
formação técnico cien� fi ca dos graduandos 
? complementando conhecimentos funda-
mentados nos preceitos da boa prá� ca téc-
nica especializada

Saúde

A língua alemã na Áustria: Fa-
lar, escrever e ensinar a diver-
sidade linguís� ca do alemão

RUTH BOHUNOVSKY O obje� vo geral é promover uma série de 
eventos (online ou híbridos) sobre as imipli-
cações da diversidade do alemão na comu-
nicação co� diana, na literatura e no ensino 
dessa língua. Estar familiarizado com esse 
tema é fundamental não apenas para docen-
tes que ensinam a língua alemã como língua 
estrangeira, mas também para leitores de 
literatura escrita em alemão e para qualquer 
pessoa que estuda esse idoma e pretende se 
comunicar com falantes na� vos.

Comunica-
ção

MULHERES PENSADORAS DA 
REALIDADE BRASILEIRA

ANDREA FRANCINE 
BATISTA

Realizar a� vidades de difusão das obras e do 
pensamento de mulheres intelectuais e ar-
� stas brasileiras que contribuíram na inter-
pretação sócio-polí� ca, econômica e cultural 
do país.

Educação

Atendimento Neuropsicológi-
co na Saúde Mental da Infân-
cia e Adolescência

GUSTAVO MANOEL 
SCHIER DÓRIA

Oferecer assistência neuropsicológica para 
crianças e adolescentes com transtornos 
mentais

Saúde

TURRIS: Con� nuação do Pro-
jeto Prospecção e Implemen-
tação de novas a� vidades/
oportunidades para o desen-
volvimento socioeconômico 
da comunidade do Bonfi m.

CRISTINE RODRIGUES Desenvolver prá� cas e diálogos que fomen-
tem emancipação humana e autonomia 
social, econômica e polí� ca aos envolvidos 
(Comunidade do Bonfi m e comunidade aca-
dêmica).

Educação



Intervenções Psicoterapêu� -
cas voltadas para Crianças e 
Adolescentes com Transtorno 
Mental

GUSTAVO MANOEL 
SCHIER DÓRIA

Visa oferecer atendimentos psicoterapêu� -
cos supervisionados, individuais e em grupo,  
para crianças e adolescentes até 17 anos 
e 11 meses a nível ambulatorial, as quais 
apresentam transtornos mentais. Também 
obje� va ofertar treinamento para  pais ou 
cuidadores destes pacientes.

Saúde

Coleção de rochas Prof. Dr. 
Carlos Roberto Soares (in me-
moriam)

RENATA HANAE NAGAI Organizar o acervo de rochas do Prof. Dr. 
Carlos Roberto Soares (in memoriam) visan-
do a criação de uma coleção � sica e virtual 
de rochas para fi ns didá� cos e de exposição.

Educação

Atendimento Integral em 
Saúde Mental voltado para 
Crianças e Adolescentes com 
Transtorno Mental

GUSTAVO MANOEL 
SCHIER DÓRIA

Oferecer avaliação e intervenção mul� pro-
fi ssional a nível ambulatorial para crianças e 
adolescentes com transtornos mentais até 
17 anos e 11 meses.

Saúde

Liga acadêmica de Gené� ca 
Médica

ANA PAULA CARNEIRO 
BRANDALIZE

Desenvolver a� vidades relacionadas a área 
da Gené� ca Médica visando integrar ensino, 
pesquisa e extensão aplicada a área.

Saúde

Laboratório de Prá� cas Ex-
pressivas e Temas Emergen-
tes

RONALDO DE OLIVEIRA 
CORRÊA

Promover o debate cole� vo sobre temá� cas 
emergentes para a comunidade interna e ex-
terna por meio da elaboração de produções 
expressivas diversas (cartazes, fotografi as, 
textos, ensaios, etc.). Com isso, busca-se 
gerar conhecimentos e ações que permitam 
a construção de soluções cole� vas para pro-
blemas iden� fi cados no território.

Cultura

Espaço de formação de pro-
fessores pré-serviço de idio-
mas para fi ns específi cos em 
ambiente de internacionaliza-
ção - Rede Andifes IsF

LUIZ MAXIMILIANO 
SANTIN GARDENAL

O presente projeto tem como obje� vo atri-
buir aos alunos de graduação em Letras, e 
cursos afi ns, e licenciados em Letras, mais 
um espaço para o treinamento de suas habi-
lidades como professores em formação, em 
nível teórico, pela par� cipação em curso em 
formato EaD, e em nível prá� co, ao minis-
trarem cursos de língua estrangeira para a 
comunidade interna e externa à ins� tuição, 
como parte experiencial de sua formação.

Educação

PREVENINDO LESÕES, PRATI-
CANDO ESPORTE COM SAÚDE

GESSICA KARINE SAN-
TIN RIBEIRO

Avaliar o perfi l � sico-funcional de atletas 
profi ssionais e amadores, analisar sua cor-
relação com a predisposição à ocorrência de 
lesões musculoesquelé� cas e a par� r dessa 
base de conhecimento desenvolver e aplicar 
estratégias preven� vas.

Saúde

Liga Acadêmica de Dermato-
logia do Hospital de Clínicas 
da UFPR - LADERM

TATIANE ELEN DE SOU-
ZA

Estender o aprendizado em dermatologia 
para além da sala de aula. Es� mular os aca-
dêmicos de medicina a reconhecerem as 
doenças de pele, cabelos, unhas e anexos, 
aprofundando os estudos nesta área do 
conhecimento. Incen� var a produção cien� -
fi ca, com publicação de trabalhos e apresen-
tação nos maiores congressos de dermato-
logia nacionais e internacionais. Dinamizar 
a comunicação entre os acadêmicos de me-
dicina que tenham interesse na área de der-
matologia, promovendo encontros interligas 
e troca de experiências e conhecimento.

Educação

LIGA ACADÊMICA DE PEDIA-
TRIA: AÇÕES INTEGRADAS 
PARA PROMOÇÃO  DA SAÚDE 
EM CRIANÇAS E ADOLESCEN-
TES - PARTE II

RENATA BRAGATO FU-
TAGAMI

Desenvolver a� vidades educa� vas na área 
da Pediatria que visam a promoção da saú-
de; capacitar os alunos para desenvolverem  
ações educa� vas e preven� vas na área de 
saúde da criança junto a comunidade.

Saúde



LabMeta - Laboratório Meta-
verso

MARCIO FONTANA CA-
TAPAN

Prestação de assessoria em modelagem e 
proto� pagem virtual, com caráter de virtua-
lização de ambientes inovadores, à comuni-
dade interna e externa à UFPR.

Tecnologia 
e Produção

Grupo de Informação a Pes-
soas com Zumbido

LUCAS RESENDE LUCIN-
DA MANGIA

Informar a população sobre o zumbido: sua 
origem e mecanismos, suas possíveis causas, 
os hábitos que podem prevenir ou aliviar o 
problema, possíveis terapêu� cas.

Saúde

PLANO DE FORMAÇÃO CON-
TINUADA

MAYARA ELITA BRAZ 
CARNEIRO

Proporcionar aos profi ssionais da Rede Mu-
nicipal de Ensino de Araucária, formação 
con� nuada com vistas a consolidar uma 
educação de qualidade, compreendendo 
esta também na perspec� va da Educação 
Inclusiva e fundamentada na gestão demo-
crá� ca.

Educação

Farmaeduca: doses de conhe-
cimento

SANDRA MARA WORA-
NOVICZ BARREIRA

Proporcionar intercâmbio de conhecimentos 
entre os (as) acadêmicos(as) do curso de 
Farmácia e estudantes do Ensino Fundamen-
tal I por meio de a� vidades remotas e/ou 
presenciais, como palestras e dinâmicas, que 
promovam educação em saúde, de acordo 
com a realidade das crianças da cidade de 
Curi� ba e em consonância com as necessi-
dades de suas escolas.

Saúde

Aquadêmicos: aquarismo 
como ferramenta educacional

LEANDRO PORTZ Contribuir, por meio do uso de aquários, 
com o ensino e com a aprendizagem signifi -
ca� va de conceitos cien� fi cos da Ciências e 
Biologia, no Ensino de Ciências para alunos 
de diferentes escolas.

Educação

ExataMente (fase 2) ANA CLAUDIA NOGUEI-
RA MULATI

Promover ações educa� vas e a formação ini-
cial e con� nuada de professores/as em ciên-
cias exatas (Química, Física e Matemá� ca).

Educação

Liga Acadêmica de Dermato-
logia

LUCIANA MENEZES DE 
AZEVEDO

Contribuir para o desenvolvimento do co-
nhecimento cien� fi co clínico e prá� co atra-
vés da capacitação dos acadêmicos na área 
da Dermatologia, a fi m de contribuir para a 
educação universitária em conjunto com a 
comunidade.

Saúde

Liga Acadêmica de Cirurgia 
Hepatobiliopancreá� ca (LACH 
- HNSG / UFPR)

EDUARDO JOSÉ BROM-
MELSTROET RAMOS

Aprofundar os conhecimentos e ampliar o 
contato da especialidade com os estudan-
tes de medicina, a fi m de criar um espaço 
para discussão, refl exão, análise crí� ca e 
capacitação sobre a importância da cirurgia 
Hepatobiliopancreá� ca. Além disso, busca 
complementar o aprendizado dos acadêmi-
cos, bem como expandir a par� cipação dos 
estudantes junto à sociedade em eventos de 
prevenção e promoção da saúde.

Saúde

Projeto QI (Qualifi cação e 
Imersão no Mercado de Tra-
balho)

RACIELE IVANDRA 
GUARDA KORELO

Realizar mútua cooperação de patrimônio 
intelectual, no contexto de u� lização de 
novas tecnologias e produtos no âmbito do 
atendimento fi sioterapêu� co, em diferentes 
especialidades/ áreas de atuação profi ssio-
nal.

Saúde

NESIDH Advocacy MELINA GIRARDI FA-
CHIN

Proporcionar aos alunos a experiência de 
atuação na defesa de Direitos Humanos no 
âmbito nacional e internacional, bem como 
promover mudanças estruturais no corpo 
social.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça



Ponto Pasta AYUMI NAKABA SHI-
BAYAMA

Ar� cular o ensino com a extensão promo-
vendo o contato dos/as estudantes com o 
mercado de trabalho através da interação 
com diferentes profi ssionais e refl exão para 
proposta de soluções de comunicação a 
demandas da sociedade, possibilitando o 
diálogo e a integração da universidade com 
a comunidade externa.

Comunica-
ção

Projeto Astro: Divulgação e 
observações em Astronomia 
4

DIETMAR WILLIAM 
FORYTA

Dar suporte ao Ensino de Astronomia de 
uma maneira moderna, por meio de prá� cas 
experimentais em situações do co� diano e 
despertar o interesse pela Ciência em Geral.

Educação

Clínica de Direitos Humanos 
da Universidade Federal do 
Paraná

TAYSA SCHIOCCHET Iden� fi car, propor e executar estratégias 
de diagnós� co e atuação sóciojurídicas, em 
perspec� va interdisciplinar, que garantam 
maior visibilidade e efe� vidade de direitos 
humanos no cenário jurídico brasileiro.

Direitos 
humanos e 
Jus� ça

Caminhos Olímpicos na Ma-
temá� ca (COM)

PAULA ROGÉRIA LIMA 
COUTO

Dar con� nuidade aos Programa de Iniciação 
Cien� fi ca Jr. (PIC) da OBMEP e o Programa 
OBMEP na Escola (ONE) na UFPR, asseguran-
do que os(as) medalhistas premiados(as) re-
cebam apoio e formação matemá� ca sólida 
e que sejam mo� vados a percorrer uma car-
reira cien� fi ca ou tecnológica ao promover a 
difusão da cultura matemá� ca e a  inclusão 
social por meio dela e que os professores do 
Ensino Básico recebam formação con� nuada 
em matemá� ca que possa ser difundida em 
suas escolas .

Educação

PEMIM - Projeto de Extensão 
Musicalização e Instrumentos 
Musicais

FRANCISCO GONCAL-
VES DE AZEVEDO

O obje� vo geral do Projeto de Extensão 
Musicalização e Instrumentos Musicais é 
ampliar as possibilidades de instrução mu-
sical em Curi� ba e região, oportunizando a 
experiência do processo ensino-aprendiza-
gem aos instrutores do projeto e a aquisição 
de conhecimento musical aos alunos, forta-
lecendo o vínculo entre o Departamento de 
Artes da Universidade Federal do Paraná e a 
comunidade em geral.

Cultura

CLUBE DA DERMATITE - se-
gunda edição

VÂNIA OLIVEIRA DE 
CARVALHO

Realizar uma intervenção educa� va nos 
pacientes com diagnós� co de Derma� te 
Atópica que frequentam os ambulatórios 
do Serviço de Dermatopediatria do Hospital 
de Clínicas da UFPR e formar um grupo de 
apoio para a doença.

Saúde


